O ROSÁRIO, PARTE POR PARTE

1.  Enunciação do Mistério

Enunciar o mistério, com a possibilidade até de fixar contextualmente um ícone que o represente, é como abrir um cenário sobre o qual se concentra a atenção. As palavras orientam a imaginação e o espírito para aquele episódio ou momento concreto da vida de Cristo. 

2.  A escuta da Palavra

A fim de dar fundamentação bíblica e maior profundidade à meditação, é útil que a enunciação do mistério seja acompanhada pela proclamação de uma passagem bíblica alusiva, que, segundo as circunstâncias, pode ser mais ou menos longa. 

3.  O silêncio

A escuta e a meditação alimentam-se de silêncio. Por isso, após a enunciação do mistério e a proclamação da Palavra, é conveniente parar, durante um côngruo período de tempo, a fixar o olhar sobre o mistério meditado, antes de começar a oração vocal.

4.  O Pai-Nosso

Em cada um dos seus mistérios, Jesus leva-nos sempre até ao Pai, para Quem Ele Se volta continuamente porque repousa no seu “seio” (cf. Jo 1,18). O “Pai nosso”, colocado quase como alicerce da meditação cristológico-mariana que se desenrola através da repetição da Avé Maria, torna a meditação do mistério, mesmo quando é feita a sós, uma experiência eclesial.
5.  As dez Ave-Marias

Este elemento é o mais encorpado do Rosário e também o que faz dele uma oração mariana por excelência. Mas à luz da própria Avé Maria, bem entendida, nota-se claramente que o carácter mariano não só não se opõe ao cristológico como até o sublinha e exalta.

6. A doxologia final: Glória…

A doxologia trinitária é a meta da contemplação cristã. (...) É importante que o Glória, apogeu da contemplação, seja posto em grande evidência no Rosário. Na recitação pública, poder-se-ia cantar para dar a devida ênfase a esta perspectiva estrutural e qualificadora de toda a oração cristã
7. Jaculatória final

Sem diminuir em nada o valor de tais invocações, parece oportuno assinalar que a contemplação dos mistérios poderá manifestar melhor toda a sua fecundidade, se se tiver o cuidado de terminar cada um dos mistérios com uma oração para obter os frutos específicos da meditação desse mistério.

OS MISTÉRIOS DO ROSÁRIO

Os 5 mistérios gozosos: A Infância de Jesus 

- Segunda Feira e sábado

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	Anunciação do Anjo Gabriel à Virgem Maria
	Lc.1,26-38

	2
	Visitação de Maria a sua prima Isabel
	Lc.1,39-45

	3
	Nascimento de Jesus em Belém
	Lc.2,1-20

	4
	Apresentação do Menino Jesus no Templo
	Lc.2,21-40

	5
	Jesus, aos doze anos, entre os doutores de Lei
	Lc.2,41-52


Os 5 Mistérios Luminosos: A vida pública de Jesus 

– Quinta-Feira

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	Baptismo de Jesus
	Mc.1,9-11 (Mt.3,13-17; Lc.3,21-22; Jo.1,31-34)

	2
	Bodas de Cana
	Jo.2,1-12

	3
	Boa Nova da conversão
	Mc.1,14-15 (Mt.4,12-17;Lc.4,14-15; Jo.4,1-3)

	4
	Transfiguração
	Mc.9,2-10 (Mt.17,1-9;Lc.9,28-36; II Pe.1,16-18)

	5
	Instituição da Eucaristia
	Mc.14,22-26 (Mt.26,26-29; Lc.22,14-20; Jo.6,51-59; I Cor.11.23-27)


Os 5 mistérios dolorosos: A Paixão de Jesus 

– Terça-Feira e Sexta-Feira

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	Agonia de Jesus no Horto
	Lc.22,39-45

	2
	Flagelação de Jesus
	Jo.19,1

	3
	Coroação de Espinhos
	Jo.19,1-5

	4
	Jesus carrega a Cruz
	Lc.23,26-27

	5
	Crucifixão e morte de Jesus
	Jo.19,33-34


Os 5 mistérios Gloriosos : Desde a Páscoa de Jesus 

- Quarta e Domingo

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	A Ressurreição de Jesus
	Lc.24,1-12 (ss)

	2
	A Ascensão de Jesus (subida ao Céu)
	Lc.24,50-53; Act.1,4-11

	3
	O Pentecostes (descida do Espírito Santo  sobre Maria e os Apóstolos)
	Act.2,1-13

	4
	A Assunção de Nossa Senhora (elevada ao Céu)
	Cf. Apoc.12,1-12

	5
	Coroação de Maria  como Rainha do Céu e da Terra
	Lc.1,46-56


REZAR TODOS OS MISTÉRIOS NUM SÓ ENCONTRO DE ORAÇÃO
- Mistérios Gozosos:

Recordamos agora os primeiros 5 mistérios da alegria, ligados à infância de Jesus: 

- A Anunciação, que nos traz o convite de Deus a Maria, para ser a Mãe do seu Filho, feito Homem e nos faz compreender a liberdade perfeita no dom de si mesmo;

2 AM

- A Visitação, de Maria a Isabel, que nos recorda o dever e a alegria de levar Cristo, como Boa Nova, a todos os irmãos e a certeza de que «quem contempla Cristo aprende dele a verdade sobre o Homem» (RVM 25);

2 AM

- O Nascimento de Jesus em Belém, «uma grande alegria» que nos recorda o valor da vida humana, na sua grandeza divina;

2 AM

- A Apresentação do Menino Jesus no Templo, que nos faz perceber a vida como um dom que deve ser agradecido e partilhado.

2 AM 

- Jesus, aos doze anos, entre os doutores da Lei, no Templo de Jerusalém: um acontecimento gozoso e dramático, que nos revela Jesus não só como Aquele que escuta e interroga, mas também no papel de quem ensina.

2 AM 

Glória

Cântico Mariano: «Salve Regina… ora pro nobis, Maria…

- Mistérios luminosos: 

Meditamos os 5 mistérios luminosos, relacionados com a vida pública de Jesus. Na verdade, todo o mistério de Cristo é Luz. Ele é a Luz do Mundo. Mas esta dimensão percebe-se mais claramente em cinco momentos significativos:

- O Baptismo de Jesus no Jordão: Aqui, enquanto Cristo desce à água do rio, como inocente que Se faz pecado por nós (cf. 2 Cor 5, 21), o céu abre-se e a voz do Pai proclama-O Filho dilecto (cf. Mt 3, 17 par), ao mesmo tempo que o Espírito vem sobre Ele para investi-Lo na missão que O espera. 
2 AM 

- O início dos sinais em Caná (cf. Jo 2, 1-12), quando Cristo, transformando a água em vinho, abre à fé o coração dos discípulos, graças à intervenção de Maria, a primeira entre os crentes. 
2 AM 

- A Pregação, com a qual Jesus anuncia a chegada do Reino de Deus e convida à conversão (cf. Mc 1, 15).
2 AM

- A Transfiguração que, segundo a tradição, se deu no Monte Tabor. A glória da Divindade reluz no rosto de Cristo. E traz-nos o apelo a uma vida transfigurada pelo Espírito Santo. 

2 AM

- A instituição da Eucaristia, na qual Cristo Se faz alimento com o seu Corpo e o seu Sangue sob os sinais do pão e do vinho. «Sempre que a Igreja celebra a Eucaristia, os fiéis podem de certo modo reviver a experiência dos discípulos de Emaús: Abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-no» (Ecc.Euch.6). e, como aos discípulos de Emaús, nos abre os olhos do coração.
2 AM 

Glória

Cântico Mariano: «Salve Regina… ora pro nobis, Maria…- Mistérios dolorosos: 
Contemplamos os 5 mistérios da dor, ligados à paixão de Jesus. O Rosário escolhe alguns momentos da Paixão, induzindo o orante a fixar neles o olhar do coração e a revivê-los. Recordemos os cinco passos mais importantes:
slyde 

- O itinerário meditativo abre-se com a agonia de Jesus no Getsémani. Cristo vive um momento de particular angústia perante a vontade do Pai, contra a qual a debilidade da carne seria tentada a revoltar-se. Ali Cristo põe-Se no lugar de todas as tentações da humanidade, e diante de todos os seus pecados, para dizer ao Pai: «Não se faça a minha vontade, mas a Tua» (Lc 22, 42 e par). Nele todos saímos e somos vencedores do pecado.

2 AM 

E o quanto Lhe deverá custar esta adesão à vontade do Pai, emerge dos mistérios seguintes. Dos quais destacamos: 

- A Flagelação: Naquele desprezo, revela-se não somente o amor Deus, mas o próprio sentido do homem. 

2 AM

- «Eis o Homem» é a exclamação que marca a coroação de espinhos: quem quiser conhecer o homem, deve saber reconhecer o seu sentido, a sua raiz e o seu cumprimento em Cristo. 

2 AM

- A subida ao Calvário testemunha, quanto Deus se rebaixa por amor;

2 AM

- A morte de Jesus na cruz, mostra-nos, quanto, por amor Deus se rebaixa «até à morte e morte de cruz».

2 AM
Glória

Cântico Mariano: «Salve Regina… ora pro nobis, Maria…

- Mistérios Gloriosos: 

Por último evocamos os mistérios gloriosos. A contemplação do rosto de Cristo não pode deter-se na imagem do crucificado. Ele é o Ressuscitado!”. O Rosário sempre expressou esta certeza da fé, convidando o crente a ultrapassar as trevas da Paixão, para fixar o olhar na glória de Cristo com a Ressurreição e a Ascensão. 

- Contemplando o Ressuscitado, o cristão descobre novamente as razões da própria fé (cf. 1 Cor 15, 14), e revive não só a alegria daqueles a quem Cristo Se manifestou – os Apóstolos, a Madalena, os discípulos de Emaús –, mas também a alegria de Maria, que deverá ter tido uma experiência não menos intensa da nova existência do Filho  Ressuscitado. 

2 AM

- Com a Ascensão, Cristo senta-se à direita do Pai, o que significa que leva e eleva consigo todos os filhos de Deus, para a glória da vida eterna. E assim nos recorda a aspirarmos sempre às coisas do alto.

2 AM 

3. No centro deste itinerário de glória, o Rosário põe, no terceiro mistério glorioso, o Pentecostes, que mostra o rosto da Igreja como família reunida com Maria, fortalecida pela poderosa efusão do Espírito, pronta para a missão evangelizadora.

2 AM

4. A esta glória, onde com a Ascensão Cristo Se senta à direita do Pai, também Maria será elevada com a Assunção, chegando, por especialíssimo privilégio, a antecipar o destino reservado a todos os justos com a ressurreição. 

2 AM

5. Enfim, coroada de glória – como aparece no último mistério glorioso – Ela resplandece como Rainha dos Anjos e dos Santos, antecipação e ponto culminante da condição futura, eterna e definitiva da Igreja. 
Desta forma, os mistérios gloriosos alimentam nos crentes a esperança da meta eterna e definitiva, para onde caminham como membros do Povo de Deus, peregrino na história. Isto não pode deixar de impelir-nos a um corajoso testemunho daquela « grande alegria» que dá sentido a toda a nossa vida. 
 

2 AM 

Glória

Cântico Mariano: «Salve Regina… ora pro nobis, Maria…

Leitura do Evangelho do dia

Homilia

Preces 

Salve Regina 

Cântico Final (NCT 717)

MISTÉRIOS GOZOSOS

1.- A Anunciação, que nos traz o convite de Deus a Maria, para ser a Mãe do seu Filho, feito Homem e nos faz compreender a liberdade perfeita de cada pessoa, no dom de si mesmo;

PN.AM

2.- A Visitação, de Maria a Isabel, que nos recorda o dever e a alegria de levar Cristo, como Boa Nova, a todos os irmãos, e a certeza de que «quem contempla Cristo aprende dele a verdade sobre o Homem»;

PN.AM

3. - O Nascimento de Jesus em Belém, «uma grande alegria» que nos recorda o valor da vida humana, na sua grandeza divina;

PN.AM

4.- A Apresentação do Menino Jesus no Templo, que nos faz perceber a vida como um dom que deve ser agradecido e partilhado.

PN.AM

5. - Jesus, aos doze anos, entre os doutores da Lei, no Templo de Jerusalém: um acontecimento gozoso e dramático, que nos revela Jesus não só como Aquele que escuta e interroga, mas também no papel de quem ensina.

PN.AM

O ROSÁRIO NO TEMPO PASCAL 

SAUDAÇÃO INICIAL

MONIÇÃO: Estamos a celebrar este dia, em pleno tempo pascal. E, por isso, iremos contemplar Maria, a Mãe de Jesus,  a partir da sua experiência pascal, vivida naquele tempo que vai da Páscoa ao Pentecostes. O texto que vamos ouvir dá-nos conta da presença de Maria e de outras mulheres, junto dos Apóstolos, reunidos no Cenáculo em oração. À partida, podia parecer que Maria é mais uma entre as mulheres. Mas não. São Lucas refere-se aqui a Maria, como a Mãe de Jesus. É como Mãe de Jesus que ela acompanha os discípulos. Ela ama-os como algo de seu Filho e eles amam-na e recebem-na como pertença de Jesus.

ORAÇÃO COLECTA: Deus, Pai de Misericórdia, cujo Filho Unigénito, pregado na Cruz, nos deu a sua própria Mãe, a Virgem Santíssima, como nossa Mãe, fazei que a Igreja, assistida pelo seu amor materno, exulte com o número e a santidade dos seus filhos e reuna numa só família todos os povos da terra.

LEITURA BÍBLICA

Leitura do livro dos ACTOS (1, 12-14)

“Depois [da Ascensão do Senhor, os Onze apóstolos] desceram então do monte chamado das Oliveiras, situado perto de Jerusalém, à distância de uma caminhada de sábado e foram para Jerusalém. Quando chegaram à Cidade, subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. Estavam lá Pedro, Josão, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelota, e Judas, filho de Tiago. E todos unidos pelos mesmos sentimentos, entregavam-se assiduamente à Oração, com algumas mulheres entre as quais Maria, Mãe de Jesus e com os irmãos de Jesus”.

MEDITAÇÃO DOS MISTÉRIOS

Vamos, ao longo destes cinco mistérios, aprofundar a experiência de Maria, tal qual nos relata o texto que ouvimos. Dele se depreende que Maria aguardava o Espírito Santo. E, unida à comunidade dos irmãos de Jesus, ela escutava a Palavra, permanecendo fiel à memória do Cenáculo e orando em comunidade. Meditemos, desde já,  no primeiro aspecto:

1. Maria, na expectativa do Pentecostes: fidelidade ao Espírito Santo 

No dizer do Concílio Vaticano II, «Maria implorava com suas preces o dom do Espírito que, na anunciação, já a tinha coberto com a Sua sombra» (LG 59). S. Lucas, autor do terceiro evangelho e dos Actos dos Apóstolos, parece relacionar a vinda do Espírito Santo sobre Maria com a do Pentecostes. No primeiro caso, a sombra cobre Maria e, misteriosamente, é gerado Cristo, cabeça do corpo místico. No Pentecostes, com a descida do Espírito, fica constituída a totalidade da Igreja, corpo místico de Cristo. O Espírito que fecundou o seio da Virgem Maria, do qual nasceu Cristo, fecunda a Igreja, seu Corpo.
2. Maria, na sala de cima do Cenáculo: fidelidade à memória da última Ceia
A referência à «sala de cima» do Cenáculo, que ouvimos no relato dos Actos,  não pode deixar de evocar a Última Ceia de Cristo. Ali no Cenáculo começou, para o mundo, uma presença nova de Cristo, uma presença que se produz ininterruptamente, onde quer que seja celebrada a Eucaristia. Maria, diz o texto, permanece fiel ao encontro do Cenáculo;  permanece fiel à memória da dádiva e do sacrifício de seu Filho, na Eucaristia. Por isso, de certo modo, Maria nos conduz ao mistério da Eucaristia. 
3. Maria, assídua à Oração: fidelidade à Oração Comunitária
Maria ora no seio da nova família. Ela é a primeira crente. Maria reza também avalizando a oração da Igreja. Ao participar agora na prece eclesial dirigida por Pedro, a sua fé e esperança comunicam uma força especial à oração do grupo. A Igreja sentiu-se sempre acompanhada por esta oração de Maria. Assim o proclama o concílio Vaticano II: «Depois de elevada ao céu, não abandonou esta missão salutar, mas, pela sua múltipla intercessão, continua a obter-nos os dons da salvação eterna. Com seu amor de mãe, cuida dos irmãos de seu Filho que ainda peregrinam e se debatem entre perigos e angústias até que sejam conduzidos à pátria feliz» (L.G. 62). 

4. Maria, com todos os irmãos de Jesus: Fidelidade à Palavra

A palavra «irmãos» na Bíblia designa tanto os filhos da mesma mãe, como os parentes próximos.  “Aqueles a quem os Evangelhos chamam «irmãos de Jesus», são por sua vez chamados a ultrapassar o significado imediato e familiar a respeito dele, para se converterem à revelação da sua identidade profunda. Quando anunciam a Jesus que sua mãe e os seus irmãos estão lá fora e o procuram, Jesus responde que sua Mãe e seus irmãos são de facto os que escutam a Palavra de Deus e a põem em prática (Lc.8,21). Há aqui um momento de ruptura entre Jesus e o seu agregado familiar.  Mas após a Ascensão, Maria e os irmãos de Jesus estarão reunidos com os apóstolos, numa adesão comum ao Cristo Ressuscitado. Eles tornam-se irmãos e irmãs pela fé e encontram-se entre os primeiros da multidão de irmãos que Jesus adquiriu através do mistério pascal” (Documento Ecuménico Group des Dombes, I, 186-187).

5. Maria, junto de Pedro e dos outros Apóstolos: fidelidade à Igreja
No momento culminante da fundação da Igreja, Maria está presente junto aos Doze.  “Agora, - diz o Papa na sua Encíclica sobre a Mãe do Redentor - nos alvores da Igreja, no princípio da sua longa caminhada mediante a fé, que se iniciava em Jerusalém com o Pentecostes, Maria estava com todos aqueles que então constituíam o gérmen do «novo Israel». Na base daquilo que a Igreja é desde o inicio, daquilo que ela deve tornar-se continuamente, de geração em geração, no seio de todas as nações da terra, encontra-se «aquela que acreditou no cumprimento das coisas que lhe foram ditas da parte do Senhor». Esta fé de Maria, precisamente, que assinala o início da nova e eterna Aliança de Deus com a humanidade em Jesus Cristo, esta sua fé heróica «precede» o testemunho apostólico da Igreja e permanece no coração da mesma Igreja, escondida como uma herança especial da revelação de Deus. Todos aqueles que, de geração em geração, aceitando o testemunho apostólico da Igreja, começam a participar nessa herança misteriosa, participam, em certo sentido, na fé de Maria (R.M. 27).

TRÊS AVE-MARIAS

SALVE RAINHA

ACTO DE CONSAGRAÇÃO A MARIA  

1. "Mulher, eis aí o teu filho!"
 É-nos particularmente doce ouvir esta palavra
com que Ele nos entrega a Ti, tornando-Te nossa Mãe:
"Mulher, eis aí o teu filho!"


Confiando-Te o apóstolo João,
e com ele os filhos da Igreja, e mesmo todos os homens,
Cristo, longe de atenuar, reiterava
o seu papel exclusivo de Salvador do mundo.
Tu és esplendor que nada tira à luz de Cristo,
porque existes n'Ele e por Ele.
Em Ti, tudo é um "fiat", "faça-se": 

Tu és a Imaculada,
és transparência e plenitude de graça.
Assim, eis aqui os teus filhos, congregados ao teu redor,
ao alvorecer do novo Milénio.
A Igreja, hoje, pela voz do Sucessor de Pedro,
à qual se junta a de tantos Pastores
aqui reunidos das várias partes do mundo,
procura refúgio sob a tua materna protecção
e implora confiadamente a tua intercessão
perante os desafios que o futuro encerra.

2. Queremos, hoje, consagrar-Te o futuro que nos espera,
pedindo-Te que nos acompanhes no nosso caminho.
Somos homens e mulheres dum período extraordinário,
tão cheio de triunfos como de contradições.
A humanidade possui, hoje, instrumentos de força inaudita:
pode fazer deste mundo um jardim,
ou reduzi-lo a um amontoado de ruínas.
Conseguiu uma capacidade extraordinária de intervenção
sobre as próprias fontes da vida:
pode usá-la para o bem, dentro das margens da lei moral,
ou ceder ao orgulho míope
duma ciência que não aceita confins,
até espezinhar o respeito devido a todo o ser humano.
Hoje, como nunca no passado,
a humanidade encontra-se numa encruzilhada.
E, uma vez mais, a salvação está total e unicamente,
ó Virgem Santa, no teu Filho Jesus.

4. Por isso, Mãe, tal como o Apóstolo João, 

queremos receber-Te na nossa casa,
para aprendermos de Ti a conformar-nos com o teu Filho.
"Mulher, eis aqui os teus filhos!"
Viemos à tua presença para consagrar à tua solicitude materna
nós mesmos, a Igreja, o mundo inteiro.
Intercede por nós junto do teu amado Filho
para que nos dê o Espírito Santo em abundância,
o Espírito de verdade que é fonte de vida.
Acolhe-O por nós e connosco,
como na primeira comunidade de Jerusalém,
aconchegada ao teu redor no dia de Pentecostes,
O Espírito abra os corações à justiça e ao amor,
incite os indivíduos e as nações à mútua compreensão
e a uma vontade firme de paz.


Nós Te consagramos todos os homens, a começar pelos mais débeis:
as crianças que ainda não foram dadas à luz
e as nascidas em condições de pobreza e de sofrimento,
os jovens à procura de um sentido,
as pessoas carecidas de emprego
e atribuladas pela fome e pela doença.
Consagramos-Te as famílias em crise,
os anciãos sem assistência
e quantos vivem sozinhos e sem esperança.

5. Ó Mãe que conheces os sofrimentos
e as esperanças da Igreja e do mundo,
assiste os teus filhos nas provas quotidianas
que a vida reserva a cada um
e faz com que, graças ao esforço de todos,
as trevas não prevaleçam sobre a luz.
A Ti, aurora da salvação, entregamos
o nosso caminho no novo Milénio,
para que, sob a tua guia,
todos os homens descubram Cristo,
luz do mundo e único Salvador,
que reina com o Pai e o Espírito Santo
pelos séculos dos séculos. Amen.

João Paulo II 

Acto de Consagração, 8 de Outubro de 2000

MISTÉRIOS GOZOSOS 

Diz o Papa:
“Recitar o Rosário nada mais é senão contemplar com Maria o rosto de Cristo. 
O Rosário, quando descoberto no seu pleno significado, conduz ao essencial da vida cristã, oferecendo uma ordinária e fecunda oportunidade espiritual e pedagógica para a contemplação pessoal, a formação do Povo de Deus e a nova evangelização. 
«Há necessidade dum cristianismo que se destaque principalmente pela arte da oração». Enquanto que na cultura contemporânea, mesmo entre tantas contradições, emerge uma nova exigência de espiritualidade, solicitada inclusive pela influência de outras religiões, é extremamente urgente que as nossas comunidades cristãs se tornem « autênticas escolas de oração ». 

O Rosário é oração tipicamente meditativa e corresponde, de certo modo, à «oração do coração» ou «oração de Jesus» germinada no húmus do Oriente cristão. 

Primeiro Mistério - A ANUNCIAÇÃO DO ANJO A NOSSA SENHORA

Ao saudar a Virgem Maria, no momento da Anunciação, o Anjo disse-lhe: “Alegra-te, ó cheia de graça.”

A Virgem Maria é um produto da graça divina. Foi repleta de graça, porque Deus queria realizar, nela e por meio dela, a coisa mais bonita, mais prodigiosa que alguma vez se viu: a encarnação do seu Filho. 

Uma vez esclarecida a pretensão de Deus, Maria declarou-se escrava do Senhor, inteiramente às ordens: Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra. 

É o Espírito Santo que age e realiza à vontade, porque a Deus nada é impossível. 

Peçamos à Virgem Maria que nos ensine a colaborar com O espírito Santo para que em nós se realize as maravilhas do Senhor.

Segundo Mistério -  A VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA A SUA PRIMA SANTA ISABEL 

De visitada pelo Anjo, tomou-se visitadora. Pertence à natureza de Maria visitar. Visita-nos nas nossas necessidades mais urgentes, mais quotidianas, mais «domésticas». Marca presença na nossa vida, porque ela vê, preocupa-se, intervém. 

Hoje devemos ser nós os pés e as mãos da Virgem Maria. Deus impele-nos a sair de nós próprios e a «visitar» a quem precisa, a fim de partilharmos a sua dor e alegria, fazermos sentir a nossa presença, o nosso apoio, o nosso carinho. 

Ainda que nem sempre nos dêmos conta, levamos connosco a presença escondida de Jesus. 


Rezemos pedindo que todos os cristãos sejam alegres visitadores junto dos que mais precisam de consolação e amor.

Terceiro Mistério - O NASCIMENTO DE JESUS NO PRESÉPIO DE BELÉM 

Jesus nasceu em Belém e, ao apertá-lo pela primeira vez nos braços, a Virgem Maria tinha plena consciência de que o não gerou com as suas próprias forças, mas que o recebeu como um puro dom. Não devia aquele bebé a nenhum marido humano, mas unicamente a Deus. O seu Filho, como pessoa, não só foi criado directamente de maneira divina, mas é Ele próprio de natureza divina. 
«Rejubile então o justo, rejubile o pecador...» «Não pode haver tristeza quando nasce a Vida.» 

Rezemos para que todas as famílias aceitem de Deus os filhos que geraram e agradeçam o dom da vida de que só Deus é Senhor.

Quarto Mistério - A APRESENTAÇÃO DO MENINO JESUS NO TEMPLO E A PURIFICAÇÃO DE NOSSA SENHORA

O Menino é apresentado no templo e recebe o nome próprio: Jesus, que significa «Deus salva». 

Movido e alumiado pelo Espírito Santo, o velho Simeão reconhece naquela criança o Messias esperado, o Salvador, não apenas de Israel mas do mundo inteiro, a «Luz dos povos», 

Tomando Jesus nos braços, como Simeão, até a hora da nossa morte será fácil. Antes, porém, importa viver e trabalhar com a mesma ânsia de acolhermos a Salvação de Deus; então desempenharemos as funções que desempenhamos, pequenas ou grandes, de maneira a podermos deixá-las com serenidade. 

Durante o nosso peregrinar e depois deste desterro, a Virgem da Apresentação, mostra-nos Jesus, bendito fruto do seu ventre. 

Rezemos para confiarmos na salvação de Deus como Simeão.

Quinto Mistério  - O ENCONTRO DO MENINO JESUS NO TEMPLO, ENTRE OS DOUTORES

Aos doze anos, Jesus ficou no templo de Jerusalém, sem Maria e José darem conta. Ao cabo de três dias, aflitos, lá o encontraram. 
Maria sabia agora que o outro Pai de que Jesus falara era o único que norteava aquela vida. Que lhe restava a ela? Guardar, como sempre, estas palavras no seu coração, interiorizá-las, numa atitude permanente de confiança e abandono. 

Não passava de humilde serva. O seu filho pertencia inteiramente a Deus Pai. Agora, via-se sem Ele durante três dias; durante a vida pública serão três anos. Nessa altura, Jesus não terá casa: a sua casa é a vontade do Pai. 

E, também nessa altura, Jesus dirá que a vontade de Deus pode levar um discípulo, cada um de nós, a deixar pai, mãe, irmãos, a terra natal, os haveres, tudo. A vontade de Deus exige desapego, renúncia, disponibilidade, sacrifício, cruz. 

Maria é o exemplo de como havemos de caminhar pela vida fora, especialmente quando tudo nos parece escuro como a noite... 

MISTÉRIOS LUMINOSOS 

 “O Rosário da Virgem Maria, que ao sopro do Espírito de Deus se foi formando gradualmente no segundo Milénio, é oração amada por numerosos Santos e estimulada pelo Magistério. Na sua simplicidade e profundidade, permanece, mesmo no terceiro Milénio recém iniciado, uma oração de grande significado e destinada a produzir frutos de santidade. 

No Rosário ecoa a oração de Maria, o seu perene Magnificat pela obra da Encarnação redentora iniciada no seu ventre virginal. Com ele, o povo cristão frequenta a escola de Maria, para deixar-se introduzir na contemplação da beleza do rosto de Cristo e na experiência da profundidade do seu amor. Mediante o Rosário, o crente alcança a graça em abundância, como se a recebesse das mesmas mãos da Mãe do Redentor.”

A oração que aqui fazemos leva-nos a uma comunhão com todos os cristãos e com todas as comunidades. Que ao longo deste mês, sentindo a presença consoladora de Maria, rezemos unidos com as preces de todos os crentes.
  
Primeiro Mistério -  O BAPTISMO DE JESUS NO RIO JORDÃO 

O baptismo de Jesus não foi um baptismo como o nosso. Jesus é apresentado solenemente ao mundo pelo Pai: Este é o meu Filho muito amado. 

O baptismo de Jesus é, por assim dizer, a sua investidura messiânica: o Espírito Santo vem sobre Jesus, unge-o como Messias e empossa-o nas funções de mensageiro da salvação. 

Pelo baptismo, o cristão é sacramentalmente unido a Jesus Cristo que, no seu baptismo, antecipa a sua morte e ressurreição. O cristão desce à água com Jesus para de lá subir com Ele, ou seja, renasce pela água e pelo Espírito Santo, a fim de se tornar, no Filho por excelência, filho predilecto do Pai e viver uma vida nova. 

Peçamos ao Senhor, que todos os cristãos assumam a sua condição de baptizados, colaborando com Cristo e a sua missão salvadora.

Segundo Mistério -  A REVELAÇÃO DE JESUS NAS BODAS DE CANÁ 

Em Caná da Galileia, Maria aparece como a primeira dos crentes: a sua fé provoca o primeiro milagre e, no seguimento deste, abrem-se à fé os corações dos discípulos. A chegada do Messias será o tempo em que o vinho - diziam os profetas - até correrá por debaixo das portas. Esse vinho é o anúncio da grande renovação que Jesus nos vem trazer. 

Maria deseja despertar em nós a fé como o bem maior, a maior graça que nos pode obter. Em Caná, Maria apresenta-se como porta-voz da vontade do seu Filho: Fazei o que Jesus vos disser. Eis o grande, o único «mandamento mariano». Ao longo da história, em Lurdes ou em Fátima, não fará mais do que repeti-lo. 


Rezemos neste mistério para que os discípulos de Cristo aprendam com Maria a viver apoiados na fé. 

Terceiro Mistério - O ANÚNCIO DO REINO DE DEUS: UM CONVITE À CONVERSÃO

Jesus iniciou a sua vida pública, proclamando: “O reino de Deus está próximo. Convertei-vos e acreditai no evangelho.”

O reino de Deus já está no meio de nós, mas ainda há-de vir, porque as pessoas, as instituições e todas as coisas criadas ainda estão longe de corresponderem ao projecto de Deus, revelado por Jesus Cristo. Ainda estamos longe de fazer a sua vontade «assim na terra como no céu». 

Só na Virgem Maria se cumpriu já o sonho divino de reinar plenamente no coração humano. Fazer da criatura o reino do Criador! Maria, pela acção do Espírito Santo, inaugurou tudo isto, cumpriu tudo isto no seu ser imaculado. 

Rezemos para que a nossa paróquia seja imagem viva do Reino de Cristo, reino de justiça, de paz e de amor.

Quarto Mistério -  A TRANSFIGURAÇÃO DE JESUS NO MONTE TABOR

A transfiguração no monte Tabor foi uma revelação desconcertante que alguns discípulos receberam sobre a pessoa de Jesus. Mais tarde, quando o vissem crucificado, compreenderiam que a sua paixão era voluntária e anunciariam ao mundo que Ele era o verdadeiro Deus. Para implantar o reino que os discípulos entreviram naqueles momentos de transfiguração, Jesus tinha de passar pelo sacrifício da própria vida. 

Na nossa vida pode haver momentos de Tabor, de calmaria; e poderemos então ceder às falsas expectativas de Pedro: pensar que a passagem deste mundo, onde provamos tantos sofrimentos, para a glória do mundo futuro pode acontecer sem o sacrifício e a doação da própria vida. Mas não há outro caminho senão o de Jesus Cristo: o que leva à ressurreição, passando pela cruz. 

Rezemos para que os discípulos do Senhor encontrem na oração a luz que lhes permite assumir as dores e os sofrimentos de cada dia.

Quinto Mistério -  A ÚLTIMA CEIA DE JESUS COM OS APÓSTOLOS E A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA 

O quinto mistério de luz é a instituição da Eucaristia. Nela Jesus fez-se alimento com o seu Corpo e o seu Sangue, sob os sinais do pão e do vinho, testemunhando até ao extremo o seu amor por nós. 

A Eucaristia é a revelação mais forte e luminosa do amor de Jesus Cristo por nós. 

E o próprio Jesus disse: “Fazei isto em memória de Mim”. Sempre que realizamos aquela Ceia Sagrada estamos a alimentar-nos com esse amor único e transbordante, para podermos levá-lo a todos os homens.

Rezemos para que a eucaristia seja cada vez mais o grande acontecimento iluminador da vida dos cristãos, para sabermos amar dando a vida como Jesus Cristo nos ensinou.

MISTÉRIOS DOLOROSOS 

Introdução 

Diz o Papa: 
“Desde a minha juventude, esta oração teve um lugar importante na minha vida espiritual. O Rosário acompanhou-me nos momentos de alegria e nas provações. A ele confiei tantas preocupações; nele encontrei sempre conforto. O Rosário é a minha oração predilecta. Oração maravilhosa! Maravilhosa na simplicidade e na profundidade. De facto, sobre o fundo das palavras da “Avé Maria” passam diante dos olhos da alma os principais episódios da vida de Jesus Cristo. Eles dispõem-se no conjunto dos mistérios gozosos, dolorosos e gloriosos, e põem-nos em comunhão viva com Jesus através do Coração de Sua Mãe. Ao mesmo tempo o nosso coração pode incluir nestas dezenas do Rosário todos os factos que formam a vida do indivíduo, da família, da nação, da Igreja e da humanidade. Acontecimentos pessoais e do próximo, e de modo particular daqueles que nos são mais familiares e que mais estimamos. Assim a simples oração do Rosário marca o ritmo da vida humana”. 
  

Mistérios Dolorosos 

Primeiro Mistério - A AGONIA DE JESUS NO HORTO DAS OLIVEIRAS 

Depois da Última Ceia, Jesus foi para um olival, conhecido por Getsémani e, chegado ali, afastou-se dos Apóstolos para orar. Começou então a sentir uma tristeza mortal; um peso tão esmagador, um tal abatimento e amargura, um tal pavor e angústia, que o suor caía na terra sob a forma de gotas de sangue. 

Diz-nos o evangelho que Jesus buscou consolação, apoio e companhia junto dos seus discípulos. 

Eles adormeceram. Pela sua tristeza, pela perturbação, por não poderem alcançar o que se passava, deixaram-no sozinho. Assim a Igreja nem sempre está à altura da sua missão. Nem sempre participa na Paixão do Senhor, quando se trata de fazer a vontade do Pai. 

Imitando a Virgem Maria que participou na paixão do seu Filho, peçamos para que as dores e os sofrimentos dos homens mereçam não só a nossa oração como também a nossa presença consoladora. 

Segundo Mistério - A FLAGELAÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 

Jesus tinha dito: “Amai aqueles que vos odeiam. Fazei bem àqueles que vos amaldiçoam.”

Era, de facto, a primeira vez que derramava o seu sangue às mãos dos homens. E, naturalmente, terá dito, naquela altura, o que repetirá, mais logo, sobre a cruz: Perdoai-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem. 

Até que ponto damos um voluntário consentimento à vontade de Deus, sobretudo a mais incompreensível? A Virgem Maria tinha dito sim a tudo o que desse e viesse em relação a Ela. Depois, foi aprendendo a dizer o mesmo em relação a quanto sucedesse ao Filho; chegou a hora de aceitar até a morte dele. E isso custava-lhe mais do que se morresse ela própria. 

Ao sermos flagelados pela doença, pela desgraça, pela solidão, pelas traições e calúnias, acolhemos o sofrimento com o amor, com o sentido e a majestade de Jesus? 

Peçamos a graça de nos unirmos à paixão do Senhor, imitando Maria sua mãe.

Terceiro Mistério - A COROAÇÃO DE ESPINHOS DE JESUS 

Durante a Paixão, Jesus foi escarnecido de todos os modos e feitios como um rei de comédia. O cúmulo da farsa foi a coroa feita de espinhos longos e agudos, duros e resistentes, que lhe enterraram na cabeça. Os soldados desfilavam diante dele, dobrando o joelho em sinal de reverência, bradando enquanto se esforçavam por conter o riso: Salve, ó rei dos judeus! 

Ao escarnecer a Deus, que parece fraco de mais para manifestar a sua divindade, o ser humano escarnece de si mesmo.

Mas é bom que se lembre, cada um de nós, do que Jesus disse: Deve o discípulo ser como o seu mestre. O que me fizeram a mim, também o farão a vós. 
Ridicularizada e perseguida é também a Igreja. 

Peçamos a graça de dar o nosso perdão àqueles que nos ofendem na nossa dignidade cristã.

Quarto Mistério - JESUS A CAMINHO DO CALVÁRIO COM A CRUZ AOS OMBROS

A caminho do Calvário, Jesus está sozinho, embora avance no meio de muita gente. 

Mais profundamente que Simão, que leva o madeiro por ordem dos soldados, a Virgem Maria sofre com seu Filho. Sofre no coração, porque lhe não pode dar o mais pequeno alívio. Aquele peso, que ao seu instinto maternal parece superior a todos os pesos do mundo, Maria tem de deixar que pese sobre o Filho, já mortalmente ferido pela flagelação. 

Perante aquela espada que lhe atravessa a alma, decerto que repete: «Eis a serva do Senhor!» 


Peçamos que a Virgem Maria console todas as mães que experimentam o sofrimento por causa dos seus filhos.

Quinto Mistério - A CRUCIFICAÇÃO E MORTE DE JESUS 

Chegou a «hora» a que Jesus tinha aludido em Caná da Galileia. O vinho novo de Caná tinha a cor do sangue derramado na paixão. Nesta «hora», terá Maria uma função verdadeiramente importante. Ali está ela, na companhia do discípulo amado e de mulheres fiéis. 

A esta Igreja e a esta humanidade dá Jesus uma Mãe espiritual. Já não haverá nenhum desamparado nem nenhum órfão. Eis o grande encargo que Ele, na hora da verdade, confia à sua própria Mãe. 

A partir de então, ela está junto à cruz de todos os que sofrem, como esteve no Calvário sofrendo com Jesus. A Igreja bem precisa de desenvolver esta «dimensão mariana», feita de silenciosa proximidade na dor, de grandeza que se faz acolhimento e serviço para com os pobres, os fracos, as vítimas da doença e da morte. Com o seu amor de mãe, cuida dos irmãos de seu Filho, que ainda peregrinam na terra e se debatem entre perigos e angústias, até que sejam conduzidos à Pátria feliz. 

MISTÉRIOS DOLOROSOS

Introdução aos mistérios dolorosos

RVM 22. Os Evangelhos dão grande relevo aos mistérios da dor de Cristo. A piedade cristã desde sempre, especialmente na Quaresma, através do exercício da Via Sacra, deteve-se em cada um dos momentos da Paixão, intuindo que aqui está o ápice da revelação do amor e a fonte da nossa salvação. O Rosário escolhe alguns momentos da Paixão, induzindo o orante a fixar neles o olhar do coração e a revivê-los. 

O itinerário meditativo abre-se com o Getsémani, onde Cristo vive um momento de particular angústia perante a vontade do Pai, contra a qual a debilidade da carne seria tentada a revoltar-se. Ali Cristo põe-Se no lugar de todas as tentações da humanidade, e diante de todos os seus pecados, para dizer ao Pai: «Não se faça a minha vontade, mas a Tua » (Lc 22, 42 e par). Este seu “sim” muda o “não” dos pais no Éden. 

E o quanto Lhe deverá custar esta adesão à vontade do Pai, emerge dos mistérios seguintes, nos quais, com a flagelação, a coroação de espinhos, a subida ao Calvário, a morte na cruz, Ele é lançado no maior desprezo: Ecce homo! 
Neste desprezo, revela-se não somente o amor Deus, mas o mesmo sentido do homem. Ecce homo: quem quiser conhecer o homem, deve saber reconhecer o seu sentido, a sua raiz e o seu cumprimento em Cristo, Deus que Se rebaixa por amor « até à morte, e morte de cruz » (Fil2, 8). 

Os mistérios da dor levam o crente a reviver a morte de Jesus pondo-se aos pés da cruz junto de Maria, para com Ela penetrar no abismo do amor de Deus pelo homem e sentir toda a sua força regeneradora. 
Mistérios dolorosos

Contemplamos hoje os 5 mistérios da dor, ligados à paixão de Jesus. O Rosário escolhe alguns momentos da Paixão, induzindo o orante a fixar neles o olhar do coração e a revivê-los. Recordemos então cinco dos passos mais importantes da Paixão do Senhor.
	1
	Agonia de Jesus no Horto
	Lc.22,39-45


Jesus saiu e, como de costume, foi para o monte das Oliveiras. Os discípulos acompanharam-n'O. Chegando ao lugar, Jesus disse-lhes: «Rezai para não cairdes em tentação».Então, afastou-Se uns trinta metros e, de joelhos, começou a rezar: 42 «Pai, se queres, afasta de Mim este cálice. Contudo, não se faça a minha vontade, mas a tua!»  Apareceu-Lhe um anjo do Céu que O confortava.  Tomado de angústia, Jesus rezava com mais insistência. O seu suor tornou-se como gotas de sangue, que caíam no chão. Levantando-Se da oração, Jesus foi para junto dos discípulos e encontrou-os a dormir, vencidos pela tristeza. E perguntou-lhes: «Porque estais a dormir? Levantai-vos e rezai, para não cairdes em tentação».
Silêncio

Comentário: O itinerário meditativo abre-se com a agonia de Jesus no Getsémani. Cristo vive um momento de particular angústia perante a vontade do Pai, contra a qual a debilidade da carne seria tentada a revoltar-se. Ali Cristo põe-Se no lugar de todas as tentações da humanidade, e diante de todos os seus pecados, para dizer ao Pai: «Não se faça a minha vontade, mas a Tua» (Lc 22, 42 e par). Nele todos saímos e somos vencedores do pecado.

PN – 10 A.M. – Glória…

	2
	Flagelação de Jesus
	Jo.19,1


Então Pilatos querendo agradar à multidão, soltou Barrabás, e, depois de ter feito flagelar a Jesus, entregou-o para ser crucificado!

Silêncio

Comentário: E o quanto Lhe deverá custar esta adesão à vontade do Pai, emerge dos mistérios seguintes. Dos quais destacamos: A Flagelação: Naquele desprezo, revela-se não somente o amor Deus, mas o próprio sentido do homem. 

PN – 10 A.M. – Glória…

	3
	Coroação de Espinhos
	Jo.19,1-3


Então Pilatos querendo agradar à multidão, soltou Barrabás, e, depois de ter feito flagelar a Jesus, entregou-o para ser crucificado! E os soldados, depois de tecerem uma coroa de espinhos, puseram-lha na cabeça e envolveram-nO com um manto de púrpura. Depois avançavam para ele e diziam: Salvé, Rei dos Judeus. E davam-lhe bofetadas.
Silêncio

Comentário: «Eis o Homem» é a exclamação que marca a coroação de espinhos: quem quiser conhecer o homem, deve saber reconhecer o seu sentido, a sua raiz e o seu cumprimento em Cristo. 

PN – 10 A.M. – Glória…

	4
	Jesus carrega a Cruz
	Lc.23,1-25


"Quando O conduziam, requisitaram a um certo Simão de Cirene, que vinha do campo e o obrigaram a carregar a cruz atrás de Jesus. Acompanhava-o grande multidão de povo e de mulheres que se lamentavam e O choravam"

Silêncio

Comentário: A subida ao Calvário testemunha, quanto Deus se rebaixa por amor. 
PN – 10 A.M. – Glória…

	5
	Crucifixão e morte de Jesus
	Jo.19, 33-34


Vieram, pois, os soldados e quebraram as pernas do primeiro e em seguida do outro, que havia sido crucificado com Ele. Mas ao chegaram a Jesus, vendo que já estava morto, não lhe quebraram as pernas; mas um dos soldados abriu-lhe o lado com a lança, e no mesmo instante saiu sangue e água.

Silêncio

Comentário: A morte de Jesus na cruz, mostra-nos, quanto, por amor Deus se rebaixa «até à morte e morte de cruz». O olhar de Maria, é um olhar doloroso, sobretudo aos pés da Cruz, onde há ainda, de certo modo, o olhar da Mãe que dá à luz, pois Maria não se limita a partilhar a paixão e a morte do Unigénito, mas acolherá o novo filho a ela entregue, na pessoa do discípulo predilecto. 

PN – 10 A.M. – Glória…

MISTÉRIOS GLORIOSOS 
Primeiro Mistério - A RESSURREIÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 

«Ressuscitou, não está aqui» - disse o Anjo às santas mulheres que madrugavam para ver o sepulcro de Jesus. 

Ressuscitou verdadeiramente. Não regressou à vida anterior, penetrou na vivência total. Não reingressou no tempo; mergulhou na eternidade. Não voltou a «estar vivo»; transformou-se no «Vivente». Não acrescentou um pedaço mais à vida humana; mostrou-nos uma vida nova que não está limitada pela morte. Inaugurou a Humanidade nova. 

A ressurreição de Jesus, com efeito, não termina nele. O Espírito Santo, que jorra do Senhor ressuscitado, desce continuamente e coloca a Igreja, e cada um de nós, sob o sinal de Jesus Cristo: cruz e glória, morte e ressurreição. 

Tudo isto se cumpriu já plenamente na Virgem Maria. Ela, que tão unida esteve à Paixão e Morte do seu Filho, participa já, em corpo e alma, na sua ressurreição gloriosa. 

Segundo Mistério - A ASCENSÃO DE JESUS AO CÉU 

A ascensão não passa de uma simples consequência da ressurreição. 
«Desceu Deus, subiu homem» - reflectia Santo Ambrósio. O que desceu era só Deus, o que subiu era Deus e homem; homem inteiro, em corpo e alma. 

Esta é, pois, a maravilha da ascensão: Jesus não se vai embora; simplesmente deixa de ser visível. Não nos deixa órfãos, mas instala-se definitivamente no meio de nós com outras presenças. Os discípulos «sentem» isso e, por consequência, alegram-se ao verem Jesus elevar-se: o Espírito Santo faz que o «sintam» presente na sua palavra, na comunidade reunida, nos Apóstolos e seus sucessores, em cada pessoa. 

E, por isso também, não é hora de ficarem extasiados a olhar para o céu como se Jesus se tivesse ido; é, antes, hora de seguirem as pegadas de Jesus, que «passou pela terra fazendo bem a todos». 

Terceiro Mistério - A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO SOBRE NOSSA SENHORA E OS APÓSTOLOS, REUNIDOS NO CENÁCULO 

No dia de Pentecostes começa «a história da santidade cristã». Começam os «Actos dos Apóstolos», a grande difusão do evangelho entre os povos. A «civilização do amor» tem o seu início. A Igreja serve a humanidade, esse universo de filhos e de irmãos, entre os quais, logicamente, deve reinar a verdade, a paz, o amor, a graça. 

O Espírito Santo é enviado sobre a Igreja no seu todo, e cada um de nós recebe-o na medida em que participa na oração e na missão da Igreja. Ele age tanto mais pessoalmente, quanto mais uma pessoa se coloca à disposição do desígnio salvador de Deus. 

A Virgem Maria foi repleta do Espírito Santo, na anunciação, para se verificar nela a encarnação do Verbo. Foi Mãe pela acção do sopro de Deus. 

A Igreja também só será fecunda se estiver aberta de todo ao Espírito que a cobre com a sua sombra. E, como a Igreja, cada um de nós. 

Quarto Mistério - A ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA AO CÉU, EM CORPO E ALMA 

Para assumir um verdadeiro corpo humano, o Filho de Deus teve de ser, por algum tempo, «uma só carne» com a Virgem, sua Mãe. A disponibilidade da Virgem Maria foi de tal ordem, que ofereceu todo o seu ser, corpo e alma, a Deus. 

Jesus foi verdadeiramente «carne da sua carne e sangue do seu sangue». E, se o corpo dele não sofreu a corrupção, também a não sofreu o de sua Mãe. 

«O tabernáculo de Cristo - dizia Santo Agostinho - é digno de estar onde está o próprio Cristo.» 

Contemplá-la é descobrir, na esperança, o nosso último destino. Onde ela está, estaremos nós um dia pela graça de Deus e a nossa resposta livre. Para lá nos atrai e nos arrasta. 

Quinto Mistério -  A COROAÇÃO DE MARIA COMO RAINHA DOS ANJOS E SANTOS 

Agora, Maria está junto de Deus como a jóia mais valiosa, e a sua luz eleva-se cada vez mais alta no candelabro da Igreja. Cumpre-se à letra a profecia: “Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes.”

Ela quis ser sempre a humilde serva, a colaboradora disponível para quanto o Senhor lhe quisesse pedir. E é precisamente por isso que, agora, é elevada, como única, acima de todos os seres humanos. Como o vaso mais perfeito do Espírito Santo, é a mais bendita das mulheres, a Rainha de todos os santos. Mas nem por isso a sua atitude mudará: no céu permanece o que sempre foi.

Os «poderes» de Maria exprimem-se, agora, na sua intercessão e na sua mediação de graça, pela qual recebemos todas as bênçãos do Céu enquanto membros da Igreja e também como seus filhos. 

Mistérios Gloriosos

Por último evocamos os mistérios gloriosos. A contemplação do rosto de Cristo não pode deter-se na imagem do crucificado. Ele é o Ressuscitado!”. O Rosário sempre expressou esta certeza da fé, convidando o crente a ultrapassar as trevas da Paixão, para fixar o olhar na glória de Cristo com a Ressurreição e a Ascensão. Vamos meditar os mistérios gloriosos, com os olhos de Maria. «Na manhã de Páscoa será um olhar radioso, na alegria da ressurreição; no Pentecostes o seu olhar será ardoroso, pela efusão do Espírito Santo» (n.10).

1. Contemplando o Ressuscitado, o cristão descobre novamente as razões da própria fé (cf. 1 Cor 15, 14), e revive não só a alegria daqueles a quem Cristo Se manifestou – os Apóstolos, a Madalena, os discípulos de Emaús –, mas também a alegria de Maria, que deverá ter tido uma experiência não menos intensa da nova existência do Filho  Ressuscitado. 

2. Com a Ascensão, Cristo senta-se à direita do Pai, o que significa que leva e eleva consigo todos os filhos de Deus, para a glória da vida eterna. E assim nos recorda a aspirarmos sempre às coisas do alto.

3. No centro deste itinerário de glória, o Rosário põe, no terceiro mistério glorioso, o Pentecostes, que mostra o rosto da Igreja como família reunida com Maria, fortalecida pela poderosa efusão do Espírito, pronta para a missão evangelizadora.

4. A esta glória, onde com a Ascensão Cristo Se senta à direita do Pai, também Maria será elevada com a Assunção, chegando, por especialíssimo privilégio, a antecipar o destino reservado a todos os justos com a ressurreição. 

5. Enfim, coroada de glória – como aparece no último mistério glorioso – Ela resplandece como Rainha dos Anjos e dos Santos, antecipação e ponto culminante da condição futura, eterna e definitiva da Igreja. 
Desta forma, os mistérios gloriosos alimentam nos crentes a esperança da meta eterna e definitiva, para onde caminham como membros do Povo de Deus, peregrino na história. Isto não pode deixar de impelir-nos a um corajoso testemunho daquela « grande alegria» que dá sentido a toda a nossa vida. 
 

JESUS QUE… 

cf. Proposta da R.V.M. 33;  M.C.46 NB: Se se quiserem evocar os 20 mistérios ou 25 (para dar 50) numa só oração do Rosário, dá-se 2 AM para cada mistério. Pode-se escolher um só grupo de mistérios, com as dez ave-marias, como habitualmente.

Avé, Maria, cheia de graça,

o Senhor é convosco!

Bendita sois vós entre as mulheres

e bendito é o fruto do vosso ventre

Jesus, que…

Mistérios Gozosos

- 1º Mistério: que foi concebido por obra do Espírito Santo;

- 2º Mistério: que exultou de alegria no seio da Virgem Maria;

- 3º Mistério: que nasceu pobre em Belém;

- [que foi salvo inocente da fúria de Herodes];

- [que fugiu com os pais para o Egipto];

-4º Mistério: que foi apresentado no Templo de Jerusalém;

-5º Mistério: que conversava com os doutores da Lei.

Mistérios Luminosos

- [que se retirou 40 dias no deserto]

- 1º Mistério: que foi baptizado no rio Jordão;

- 2º Mistério: que manifestou a sua glória em Caná da Galileia;

- 3º Mistério: que pregou a conversão e o Reino de Deus;

- [que proclamou as Bem-Aventuranças];

- [que passou fazendo o bem];

- 4º Mistério: que se transfigurou no monte Santo do Tabor;

- 5º Mistério: que instituiu a Eucaristia.

Mistérios Dolorosos

- 1º Mistério: que suou sangue por nós;

- 2º Mistério: que foi flagelado injustamente;

- 3º Mistério: que foi coroado de espinhos;

- 4º Mistério: que subiu com a Cruz ao Calvário;

- 5º Mistério: que nos amou até ao fim e morreu por nós na Cruz.

Mistérios Gloriosos

- 1º Mistério: que ressuscitou ao terceiro dia;

- 2º Mistério: que foi elevado aos céus;

- 3º Mistério: que nos enviou o seu Espírito Santo;

- 4º Mistério: que ressuscitou sua Mãe;

- 5º Mistério: que reina eternamente, com sua Mãe Santíssima.

- Santa Maria, Mãe de Deus,

rogai por nós, pecadores,

agora e na hora da nossa morte.

Ámen.

10 vezes

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

- Como era no princípio, agora e sempre. Ámen,

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS 
AS BODAS DE CANÁ

1º Mistério: Leitura integral do Texto:

No terceiro dia, houve um casamento em Caná da Galileia e a Mãe de Jesus estava presente. Jesus também tinha sido convidado para esse casamento com os seus discípulos. Faltou o vinho e a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Eles já não têm vinho!» Jesus respondeu: «Mulher, que existe entre nós? A minha hora ainda não chegou». A Mãe de Jesus disse aos servidores: «Fazei o que Ele mandar». Havia ali seis talhas de pedra de uns cem litros cada uma, que serviam para os ritos de purificação dos judeus. Jesus disse aos servidores: «Enchei de água essas talhas». Eles encheram as talhas até cima. Depois Jesus disse: «Agora tirai e levai ao chefe de mesa». Então levaram ao chefe de mesa. Este provou a água transformada em vinho, sem saber de onde vinha. Os que serviam sabiam, pois foram eles que tiraram a água. Então o chefe de mesa chamou o noivo e disse: «Todos servem primeiro o vinho bom e, quando os convidados estão bêbedos, servem o pior. Tu, porém, guardaste o vinho bom até agora». Foi assim que, em Caná da Galileia, Jesus começou os seus sinais. Ele manifestou a sua glória e os seus discípulos acreditaram n'Ele. Depois disso, Jesus desceu para Cafarnaum com sua Mãe, seus irmãos e seus discípulos. E ficaram ali apenas alguns dias.

2º Mistério: Não têm vinho
(Maria vai ao altar buscar uma galheta e levanta-a como se fosse uma jarra de vinho vazia e apresenta a Jesus)

«No terceiro dia, houve um casamento em Caná da Galileia e a Mãe de Jesus estava presente. Jesus também tinha sido convidado para esse casamento com os seus discípulos. Faltou o vinho e a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Eles já não têm vinho!»

3º Mistério: A minha hora ainda não chegou

(Jesus levanta-se e faz um gesto de pedido de paciência e de espera!)

Faltou o vinho e a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Eles já não têm vinho!» Jesus respondeu: «Mulher, que existe entre nós? A minha hora ainda não chegou».

4º Mistério: Fazei o que Ele mandar!

(Maria desce do altar e aproxima-se dos criados…. Dando ordens. E estes agitam-se enchendo 3 das talhas com água nas outras talhas com vinho»)

A Mãe de Jesus disse aos servidores: «Fazei o que Ele mandar».

5º Mistério: Tu, porém, guardaste o vinho bom até agora!
(Chefe de mesa… tira vinho das talhas para uma jarra de vidro e mostra a Jesus)

O chefe de mesa chamou o noivo e disse: «Todos servem primeiro o vinho bom e, quando os convidados estão bêbedos, servem o pior. Tu, porém, guardaste o vinho bom até agora».

O primeiro dos “sinais” realizado por Jesus –a transformação da água em vinho nas bodas de Caná – mostra-nos precisamente Maria no papel de mestra, quando exorta os servos a cumprirem as disposições de Cristo (cf. Jo 2, 5). E podemos imaginar que Ela tenha desempenhado a mesma função com os discípulos depois da Ascensão de Jesus, quando ficou com eles à espera do Espírito Santo e os animou na primeira missão. Percorrer com Ela as cenas do Rosário é como frequentar a “escola” de Maria para ler Cristo, penetrar nos seus segredos, compreender a sua mensagem. 
MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS
3º MISTÉRIO LUMINOSO: A TRANSFIGURAÇÃO DE JESUS
Introdução:

RVM.9: «Transfigurou-Se diante deles: o seu rosto resplandeceu como o sol» (Mt 17, 2). 

A cena evangélica da transfiguração de Cristo, na qual os três apóstolos Pedro, Tiago e João aparecem como que extasiados pela beleza do Redentor, pode ser tomada como ícone da contemplação cristã. 

Fixar os olhos no rosto de Cristo, reconhecer o seu mistério no caminho ordinário e doloroso da sua humanidade, até perceber o brilho divino definitivamente manifestado no Ressuscitado glorificado à direita do Pai, é a tarefa de cada discípulo de Cristo; é por conseguinte também a nossa tarefa. 

Contemplando este rosto, dispomo-nos a acolher o mistério da vida de Deus, para experimentar sempre de novo o amor do Pai e gozar da alegria do Espírito Santo. Realiza-se assim também para nós a palavra de S. Paulo: «Reflectindo a glória do Senhor, como um espelho, somos transformados de glória em glória, nessa mesma imagem, sempre mais resplandecente, pela acção do Espírito do Senhor » (2 Cor 3, 18). 

  
RVM. 21: Mistério de luz por excelência é este da Transfiguração que, segundo a tradição, se deu no Monte Tabor. A glória da Divindade reluz no rosto de Cristo, enquanto o Pai O acredita aos Apóstolos, extasiados para que O «escutem » (cf. Lc 9, 35 par) e se disponham a viver com Ele o momento doloroso da Paixão, a fim de chegarem com Ele à glória da Ressurreição e a uma vida transfigurada pelo Espírito Santo. 

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS
Transfiguração
1º Mistério: Jesus sobe a um alto monte para rezar!

Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e seu irmão João, e levou-os sozinhos a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. Subiu ao monte para orar. 

(sobem Jesus e três discípulos para o altar-mor e colocam-se em atitude de oração, voltados para cima)

2º Mistério: Enquanto rezava, Jesus transfigurou-se!

(feixe de luz projecta-se sobre Jesus… unicamente)

Enquanto orava, transfigurou-Se diante deles. O seu rosto resplandeceu como o Sol. As suas vestes ficaram brilhantes e tão brancas, como nenhuma lavadeira no mundo as poderia branquear. 

3º Mistério: Moisés e Elias conversam com Jesus sobre a sua Páscoa

(Moisés e Elias saem de debaixo do altar-mor, por trás do altar quem tem os candelabros e colocam-se um à direita, outro à esquerda. Um com a «Lei» e outro com «os Profetas»).

Nisto, apareceram-lhes Elias e Moisés, rodeados de glória, que estavam a conversar com Jesus, sobre a sua «páscoa» que havia acontecer em Jerusalém.

4º Mistério: Pedro exprime a experiência da beleza que salva o mundo

(Os discípulos simulam «separar-se» e Pedro acompanha os gestos do narrador – discípulos manifestam medo)

Quando iam separar-se de Jesus, Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: «Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias». Pedro não sabia o que dizia, pois estavam cheios de medo. 

5º Mistério: O Pai revela Jesus como seu Filho Predilecto
(saída de fumo – incenso, por exemplo, a envolvê-los, misturado com a luz; voz do Pai em «off»; Elias e Moisés recolhem ao «fundo» do altar-mor; Jesus e e os discípulos acompanham os gestos ditados pelo narrador)

Ainda Pedro estava a falar quando desceu uma nuvem luminosa e os cobriu com a sua sombra. Quando entraram na nuvem ficaram atemorizados. E da nuvem saiu uma voz que dizia: «Este é o meu Filho amado, no qual pus todo o meu enlevo. Escutai-O». Ao ouvirem isto os discípulos caíram com a face por terra muito assustados. Aproximando-se deles, Jesus tocou-lhes, dizendo: «Levantai-vos e não tenhais medo».

Antes das 3 Avé Marias: Jesus pede silêncio até chegar o dia da Ressurreição

(descem todos do altar)

E, de repente, olharam em volta e não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus com eles. Ao descerem da montanha, Jesus recomendou-lhes que não contassem a ninguém o que tinham visto, até que o Filho do Homem tivesse ressuscitado dos mortos. Eles observaram a recomendação e discutiam uns com os outros o que queria dizer «ressuscitar dos mortos».

MEDITAR UM MISTÉRIO APENAS NA ORAÇAO DO ROSÁRIO

A Instituição da Eucaristia
“Mistério de luz é, enfim, a instituição da Eucaristia, na qual Cristo Se faz alimento com o seu Corpo e o seu Sangue sob os sinais do pão e do vinho, testemunhando « até ao extremo » o seu amor pela humanidade (Jo 13, 1), por cuja salvação Se oferecerá em sacrifício” (João Paulo II, RVM,n.21). 
1º Mistério: Os discípulos preparam a casa e a mesa para a Eucaristia.

Mt.26,17-19

- Discípulos vêm ter com Jesus perto do Órgão. Junto de Jesus podem estar algumas pessoas. Os discípulos Simulam a pergunta e depois da resposta de Jesus encaminham-se para o altar e preparam a mesa…

- flores, cálice, patena, toalha, missal, Pão, Vinho, 

- permanecem de pé

2º Mistério: A Eucaristia, dom transmitido de geração em geração

I Cor.11,23-27

Cristo acompanha os gestos a partir da leitura do texto… que deve ser lido calmamente

3º Mistério: Jesus discursa na Sinagoga sobre o Pão da Vida! 

Jo.6,51-59

Jesus sai do altar e dirige-se ao ambão e lê parte do Discurso do Pão da Vida. 

Discurso indirecto fica para o narrador…

4º Mistério: No decorrer da Ceia Jesus lava os pés aos discípulos.

Jo.13,1-10

Jesus lava aos pés somente a Simão Pedro, apesar da sua recusa. Prever bacia e toalha. No final, Jesus volta para a mesa.

5º Mistério: No final da Ceia, Jesus parte para a sua Paixão.

Mc.14, 26

Os discípulos retiram-se com Jesus para o Monte das Oliveiras. Sobem ao altar-mor que estará provido de canos ou ramos de oliveira. Coro ajuda a cantar um salmo… «Pai se este cálice não pode passar sem que eu beba, faça-se a tua vontade»…

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS
O Mistério Doloroso da Agonia de Jesus no Horto

1. Jesus chama os três mais íntimos, para partilhar a Hora da Agonia

Então Jesus saiu e foi, como de costume, para o Monte das Oliveiras. Chegou com eles a um lugar chamado Getsemani e disse aos discípulos: ficai aqui enquanto eu vou além orar. 

Está com os três mais íntimos

E levando consigo Pedro, Tiago e João, começou a entristecer-se e a angustiar-se. Disse-lhes então: «A minha alma está numa tristeza de morte. Ficai aqui e vigiai. Orai para que não entreis em tentação». 

2. Jesus reza sozinho para se conformar à vontade do Pai

Jesus, sozinho

Depois afastou-se bruscamente deles, adiantando-se um pouco mais, até à distância de um tiro de pedra; caiu com a face por terra e, posto de joelhos, começou a orar dizendo: “Abba, Pai. Tudo Te é possível. Afasta de Mim este Cálice. Contudo não se faça a minha vontade mas a Tua”. 

3. Um Anjo vem consolar Jesus

Um Anjo e Jesus

Então, vindo do Céu, apareceu-lhe um Anjo que O confortava. Cheio de angústia pôs-se a orar mais instantemente e o suor tornou-se-lhe como grossas gotas de sangue, que caíam na terra.

4. Os discípulos dormem na Hora da Agonia

Jesus regressa para juntos dos três que dormem

Voltando-se para junto dos discípulos, encontrou-os a dormir, devido à tristeza. E disse a Pedro: «Não pudestes vigiar uma hora comigo. Vigiai e orai para não cairdes em tentação. O espírito está pronto mas a carne é fraca».

Jesus sozinho em oração

Retirou-se de novo e orou dizendo: «Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que Eu o beba, faça-se a tua vontade».

Jesus regressa para juntos dos três que dormem

Voltou depois e novamente os encontrou a dormir, pois os seus olhos estavam pesados e não sabiam o que lhe haviam de responder.

Jesus sozinho em oração

Deixou-os e foi orar, de novo, pela terceira vez. 

5. Jesus parte e convida os discípulos a levantarem-se.

Jesus, Pedro, Tiago e João. Judas ao longe

Reunindo-se finalmente aos discípulos disse-lhes: Dormi e agora e descansai. Já se aproxima a hora e o Filho do Homem vai ser entregue nas mãos dos pecados. Levantai-vos. Vamos. Já se aproxima Aquele que me vai entregar. 

RVM 22:

E o quanto Lhe deverá custar esta adesão à vontade do Pai, emerge dos mistérios seguintes, nos quais, com a flagelação, a coroação de espinhos, a subida ao Calvário, a morte na cruz, Ele é lançado no maior desprezo: Ecce homo! 
Neste desprezo, revela-se não somente o amor Deus, mas o mesmo sentido do homem. Ecce homo: quem quiser conhecer o homem, deve saber reconhecer o seu sentido, a sua raiz e o seu cumprimento em Cristo, Deus que Se rebaixa por amor «até à morte, e morte de cruz » (Fil.2, 8). 

MEDITAR UM MISTÉRIO APENAS NA ORAÇAO DO ROSÁRIO

2º Mistério Doloroso: A flagelação

Cf. Mt.26,47-56; Mc.14,43-52; Lc.22,47-53; Jo.18-19,1

1. No primeiro mistério meditemos no beijo de Judas 

– 1ª cena: Jesus, a multidão

Jesus saiu com os discípulos para o outro lado da torrente do Cédron onde havia um horto, no qual ele entrou com os discípulos. Ora Judas que o ia entregar também conhecia aquele lugar. Ainda Jesus falava quando apareceu Judas, um dos Doze, e com ele uma grande multidão, com espadas e varapaus, enviada pelos príncipes dos sacerdotes, pelos escribas e pelos anciãos do Povo. O traidor tinha-lhes dado este sinal: «aquele que Eu beijar, é esse mesmo. Prendei-o. Sabendo Jesus tudo o que ia acontecer adiantou-se e disse-lhes: A quem buscais? Responderam-lhe: a Jesus, o Nazareno. «Sou Eu», retorquiu Jesus. Quando Jesus lhes disse «Sou Eu» recuaram e caíram por terra.

- 2ª cena: Jesus e Judas 

Aproximou-se então Judas imediatamente de Jesus e disse: «Salve, Rabbi». E beijou-o. Jesus respondeu: “Amigo, a que viestes? Judas, é com um beijo que entregas o Filho do Homem”? Então os outros avançaram, deitaram as mãos a Jesus e prenderam-no. 

2. No segundo mistério meditemos no perigo da espada

- 3ª cena: Jesus, Pedro e Malco 

Um dos doze, que estavam com Jesus, Simão Pedro, levou a mão à espada, desembainhou-a, feriu um servo do Sumo Sacerdote, cortando-lhe uma orelha. O servo chamava-se Malco. Jesus disse-lhe: Mete a tua espada na bainha, pois todos quantos se servirem da espada, à espada morrerão. Julgas que não posso rogar a meu Pai, que imediatamente  me enviaria mais de doze legiões de Anjos? Como se cumpririam então as Escrituras que dizem que tudo deve acontecer assim? Não beberei Eu o cálice que meu Pai me deu. Já basta. Deixai-os.

3. No terceiro mistério meditemos nas palavras de Jesus à multidão

4ª cena:  Sacerdotes, Oficiais do Templo e anciãos, diante de Jesus

Voltando-se depois para a multidão, disse aos que tinham vindo contra ele, aos príncipes dos sacerdotes, aos oficiais do Templo e aos anciãos: Vós viestes prender-Me com espadas e varapaus, como se fosse um ladrão. Eu estava todos os dias sentado no Templo a ensinar e não me prendestes. Mas tudo isso aconteceu para que se cumprissem as Escrituras dos profetas. Esta é a vossa hora e o domínio das trevas.

4. No quarto mistério meditemos no abandono dos discípulos 

5ª cena: Fuga dos discípulos, jovem envolto em lençol e dois que o prendem

Então todos os discípulos o abandonaram e fugiram. Seguia-O um jovem envolto apenas num lençol. Prenderam-no, mas ele largando o lençol, fugiu completamente nu. 

5. No quinto mistério meditemos na flagelação

6ª cena: Jesus atado à coluna, guardas

Entretanto os que guardavam Jesus troçavam dele e maltratavam-no. Cobriam-lhe o rosto e perguntavam: “adivinha quem te bateu”. E muitos insultos proferiam contra Ele. 

7ª Coluna: Jesus diante de Pilatos

Conduziram-no a Anás, Sumo Sacerdote nesse ano. E depois este mandou-a a Caifás. Da Casa de Caifás levaram Jesus ao Pretório. Então Pilatos, depois de O interrogar, mandou que levassem Jesus e o açoitassem. 

MEDITAR UM MISTÉRIO APENAS NA ORAÇAO DO ROSÁRIO

A Coroação de espinhos

Mt.27,27-31; Mc.15,16-20; Lc.23,1-24; Jo.19,1-16

1. Jesus, coroado de espinhos

Então os soldados do governador conduziram Jesus para dentro do átrio, isto é, para o pretório e reuniram toda a corte junto dele. Despiram-no, envolveram-no com uma manto de púrpura e, tecendo, uma coroa de espinhos, puseram-lha sobre a cabeça, bem como uma cana na mão direita. 

2. Jesus, verdadeiro «Rei dos Judeus».

Dobrando o joelho diante dele, escarneciam-no dizendo: «Salve, rei dos Judeus». E cuspindo no rosto, tomavam a cana e batiam-lhe na cabeça. E davam-lhe bofetadas. 

3. Jesus, verdadeiro Homem!

Pilatos saiu outra vez para fora e disse-lhes: aqui vo-lo trago fora, para que saibais que não encontro nele culpa alguma. Saiu, pois, Jesus, fora, levando a coroa de espinhos e o manto de púrpura. Pilatos disse: Eis o Homem. Assim que o viram, os príncipes dos sacerdotes e os guardas gritaram: «Crucifica-O, Crucifica-O».

4. Jesus, verdadeiro Deus

Tornou Pilatos a dizer: Tomai-o vós e crucificai-O. Eu não encontro nele culpa alguma. Responderam-lhe os judeus: Nós temos uma lei e segundo essa lei, deve morrer, porque se fez filho de Deus.

5. Jesus, verdadeiro Rei

Ouvindo isto, Pilatos levou Jesus para fora e sentou-se no tribunal, no lugar chamado Lagedo, em hebraico Gabatta. Pilatos disse aos judeus: Eis aqui o vosso Rei. Hei-de Crucificar o vosso Rei. Eles responderam: Não temos outro rei senão César. Então entregou-lho para ser Crucificado. Depois de o terem escarnecido, tiraram-lhe o manto de púrpura, vestiram-lhe as suas roupas e levaram-no para ser crucificado.

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS
Jesus carrega a Cruz (4º Mistério) – Subida ao Calvário

E o quanto Lhe deverá custar esta adesão à vontade do Pai, emerge dos mistérios seguintes, nos quais, com a flagelação, a coroação de espinhos, a subida ao Calvário, a morte na cruz, Ele é lançado no maior desprezo: Ecce homo! 
1º Mistério: O Cireneu

À saída encontraram um homem de Cirene, chamado Simão, pai de Alexandre e de Rufo, que vinha do campo, e obrigaram-no a levar a Cruz de Jesus. E conduziram-no ao lugar do Gólgota, que quer dizer Crânio.

2º Mistério: Encontro com as Mulheres
Seguiam Jesus uma grande multidão do povo e umas mulheres que batiam no peito e se lamentavam por ele. Jesus voltou-se para elas e disse-lhes: Filhas de Jerusalém, não choreis por mim. Chorai antes por vós mesmas e pelos vossos filhos. Pois virão dias em que se dirá «Felizes as estéreis e os ventres que não geraram e os peitos que não amamentaram. Hão-de então dizer aos montes «Caí sobre nós» e às colinas «cobri-nos».  Porque se tratam assim a árvore verde, o que não acontecerá à seca. 

3º Mistério: Escarnecimentos a Jesus

E levavam também dois malfeitores, para serem executados com ele.

Quando chegaram a um lugar chamado «Gólgota», isto é, lugar do Crânio, deram-lhe a beber vinho misturado com fel e mirra. Mas ele, provando-o. Não o quis beber. Jesus dizia: «Perdoa-lhes Pai porque não sabem o que fazem». Depois de o terem crucificado, os soldados repartiram entre si as suas vestes, em quatro partes: uma para cada soldado, excepto a túnica. A túnica, toda tecida de uma só peça, de alto a baixo, não tinha costuras. Então os soldados disseram uns aos outros: não a rasguemos. Tiremo-la à sorte para ver a quem tocará. Assim se cumpriu a Escritura que diz: «Repartiram entre eles as minhas vestes e sobre a minha túnica lançaram sortes». 

4º Mistério: Os olhares diante do Crucificado

Eram umas nove horas da manhã quando o crucificaram. Ficaram ali sentados a guardá-lo. Por cima da sua cabeça, colocaram um escrito, por ordem de Pilatos, indicando a causa da sua condenação. «Este é Jesus, o Rei dos Judeus». Este letreiro foi lido por muitos judeus, porque o lugar onde Jesus tinha sido Crucificado era perto da cidade e o letreiro estava escrito em hebraico, latim e grego. Então os Sumo-Sacerdotes e os judeus disseram a Pilatos: Não escrevas «rei dos judeus» mas sim que ele disse «eu sou o Rei dos Judeus». Pilatos respondeu: o que escrevi, escrevi. 

Os que passavam injuriavam-no, meneando a cabeça e dizendo: Tu que destruías o Templo e o reedificavas em três dias, salva-te a ti mesmo, se és Filho de Deus, desce da Cruz. 

O Povo permanecia ali a observar.

Os Sumo-Sacerdotes com os doutores da lei e os anciãos e os soldados também zombavam dele dizendo: «Salvou os outros e não pode salvar-se a si mesmo! Se é o Rei de Israel, o Messias, desça da Cruz, para vermos e acreditaremos nele. Confiou em Deus. Ele que o livre agora, se o ama. Pois disse: «Eu sou Filho de Deus». Até os salteadores, que estavam com ele, crucificados, o insultavam.

5º Mistério: Os dois malfeitores

Com ele foram crucificados dois salteadores. Um à direita e outro à esquerda. Deste modo cumpriu-se a passagem da Escritura que diz: «Foi contado entre os malfeitores». Ora um dos malfeitores, que tinham sido crucificados, insultava-o dizendo: «Não és tu o Messias. Salva-te a ti mesmo e a nós também». Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o: «Nem sequer temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplício? Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo que as nossas acções mereciam. Mas Ele nada praticou de condenável». E acrescentou: «Jesus, lembra-te de mim quando estiveres no Teu Reino». Ele respondeu-lhe: «Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso». 

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS
A morte de Jesus (5º Mistério doloroso)
1. No primeiro mistério meditemos na entrega que Jesus faz de Maria, sua Mãe, ao discípulo amado e deste a sua Mãe.

Junto à Cruz de Jesus estavam sua Mãe, a irmã de sua mãe, Maria, Mulher de Cléofas, e Maria de Magdala. Ao ver sua Mãe e junto dela o discípulo que Ele amava, Jesus disse a sua Mãe: «Mulher, eis o teu Filho». Depois disse ao discípulo: «Eis a tua mãe». E desde aquela hora o discípulo recebeu-a como sua.

2. No segundo mistério meditemos nas últimas palavras de Jesus, antes de morrer.

Desde a Hora sexta até à hora nona, as trevas envolveram toda a terra, por o sol se ter eclipsado. E cerca da hora nona, Jesus clamou em voz alta: Eli, Eli, lema sabactani? Isto é: «Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste? Alguns dos que ali se encontravam, disseram ao ouvi-lo: Está a chamar por Elias. 

Sabendo que tudo estava consumado e para que se cumprisse a Escritura, Jesus disse: «Tenho sede». Estava ali um vaso cheio de vinagre. Um deles correu imediatamente, tomou uma esponja, embebeu-a em vinagre e fixando-a numa cana deu-lha a beber. Mas outros disseram: «Deixa, vejamos se Elias vem salvá-lo. 

Quando Jesus tomou o vinagre exclamou: Tudo está consumado. Dando um grande grito, Jesus exclamou: «Pai nas vossas mãos entrego o meu espírito». 

Dito isto, inclinando a cabeça, expirou e entregou o espírito.

3. No terceiro mistério, contemplemos o lado aberto de Jesus na Cruz, donde saem sangue e água. 
Então os Judeus, visto ser o dia da Preparação, para os corpos não ficarem na cruz ao sábado – era um grande dia aquele sábado -  pediram a Pilatos que se lhes quebrassem as pernas e fossem retirados. Vieram então os soldados e quebraram as pernas ao primeiro, depois ao segundo dos que tinham sido crucificados com Ele. Ao chegarem a Jesus, vendo-o já morto, não lhe quebraram as pernas, mas um dos soldados perfurou-lhe o lado com uma lança e logo saiu sangue e água. Aquele que o viu é que dá testemunho. E o seu testemunho é verdadeiro e sabe que diz a verdade para que também vós acrediteis. E isto aconteceu para que se cumprisse a Escritura que diz; «Nem um só dos meus ossos se há-de quebrar». E outra vez diz a Escritura: «Hão-de olhar para aquele que trespassaram».

4. No quarto mistério, meditemos nas tão diversas reacções, diante da morte de Jesus.

Então o Véu do Templo rasgou-se em dois, de alto as baixo; a terra tremeu e as rochas fenderam-se; abriram-se os túmulos e muitos corpos de santos que estavam mortos ressuscitaram e, saindo dos túmulos, depois da ressurreição de Jesus, entraram na cidade e apareceram a muitos. 

O centurião, dando glória a Deus, exclamou: «Verdadeiramente este homem era justo». O centurião e os que com ele guardavam Jesus, ficaram apavorados e disseram: «Este era verdadeiramente o Filho de Deus». 

Todos os seus conhecidos e as mulheres, que tinham seguido Jesus desde a Galileia e subido com Ele a Jerusalém e O serviam, todos estavam ali a observar de longe. Entre as mulheres estavam Maria de Magdala, Maria, Mãe de Tiago e de José, e a mãe dos Filhos de Zebedeu.

E toda a multidão que tinha assistido aquele espectáculo, vendo o que acontecera, regressava, batendo no peito. 

5. No quinto mistério, meditemos na sepultura de Jesus, no Jardim da Vida.

Ao cair da tarde, visto ser a Preparação, isto é, a véspera do sábado, José de Arimateia, homem recto e justo, respeitável membro do Conselho, que também esperava o Reino de Deus, foi corajosamente procurar Pilatos e pediu-lhe o corpo de Jesus. Pilatos admirou-se de Ele estar já morto e, mandando-o chamar, perguntou-lhe se já tinha morrido. Informado pelo centurião mandou que o corpo fosse entregue a José. Este, depois de comprar um lençol, desceu o corpo da Cruz e envolveu-o nele. Veio também Nicodemos, aquele que anteriormente se dirigira de noite a Jesus, trazendo uma composição de quase cem libras de morra e aloés. Tomaram o corpo de Jesus e envolveram-no em ligaduras juntamente com os perfumes, segundo a maneira de sepultar dos judeus. No lugar em que ele tinha sido crucificado havia um horto e no horto um túmulo novo, no qual ninguém fora ainda depositado. Em seguida, depositou-o num sepulcro cravado na rocha e rolou uma pedra contra a porta do sepulcro. Maria de Magdala e Maria, Mãe de José, observaram onde O depositaram. Ao regressar prepararam aromas e perfumes. E no sábado observaram o descanso, conforme o preceito.

No dia seguinte, isto é, no dia seguinte ao da Preparação, os príncipes dos sacerdotes e os fariseus foram ter com Pilatos e disseram-lhe: Senhor, lembramos-te de que aquele impostor disse ainda em vida: Ressuscitarei depois de três dias. Ordena pois que o sepulcro seja mantido em segurança até ao terceiro dia, não venham os discípulos roubá-lo e dizer ao povo: ressuscitou dos mortos. E seria a última impostura pior do que a primeira. Pilatos respondeu-lhes: Tendes à vossa disposição a guarda. Ide e guardai-o como entenderdes. E eles foram pôr o sepulcro a seguro, selando a pedra e postando o guarda. 

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS 

A Ressurreição de Jesus (1º Mistério)

N- Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Dois dos discípulos de Jesus 
iam a caminho duma povoação chamada Emaús,
que ficava a sessenta estádios de Jerusalém.
Conversavam entre si sobre tudo o que tinha sucedido.
Enquanto falavam e discutiam,
Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho.
Mas os seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem.
Ele perguntou-lhes.
J - "Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?"
N - Pararam entristecidos.
E um deles, chamado Cléofas, respondeu:
C1- "Tu és o único habitante de Jerusalém
a ignorar o que lá se passou estes dias".
N - E Ele perguntou: 

J - " Que foi?"
N - Responderam-Lhe:
C2 - "O que se refere a Jesus de Nazaré,
profeta poderoso em obras e palavras
diante de Deus e de todo o povo;
e como os príncipes dos sacerdotes e os nossos chefes
O entregaram para ser condenado à morte e crucificado.
C1- Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel.
Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto aconteceu.
C2 - É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram:
foram de madrugada ao sepulcro,
não encontraram o corpo de Jesus
e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns Anjos
a anunciar que Ele estava vivo.
Mas a Ele não O viram".
N - Então Jesus disse-lhes:
J - "Homens sem inteligência e lentos de espírito
para acreditar em tudo o que os profetas anunciaram!
Não tinha o Messias de sofrer tudo isso
para entrar na sua glória?"
N - Depois, começando por Moisés
e passando por todos os Profetas,
explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito.
Ao chegarem perto da povoação para onde iam,
Jesus fez menção de ir para diante.
Mas eles convenceram-n'O a ficar, dizendo:
C1-C2 - "Ficai connosco, Senhor, porque o dia está a terminar
e vem caindo a noite".
N - Jesus entrou e ficou com eles.
E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção,
partiu-o e entregou-lho.
Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n'O.
Mas Ele desapareceu da sua presença.
Disseram então um para o outro:
C1- "Não ardia cá dentro o nosso coração,
quando Ele nos falava pelo caminho
e nos explicava as Escrituras?"
N- Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém
e encontraram reunidos os Onze e os que estavam com ele,
que diziam:
C2 - "Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão".
N - E eles contaram o que tinha acontecido no caminho
e como O tinham reconhecido ao partir o pão.

Palavra da Salvação.

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS 

A ascensão do Senhor (2º mistério glorioso)

1. Um dia em que estava com os discípulos  à mesa, mandou-lhes que não se afastassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, "do Qual - disse Ele - Me ouvistes falar. Na verdade, João baptizou com água; vós, porém, sereis baptizados no Espírito Santo, dentro de poucos dias". 

Aqueles que se tinham reunido começaram a perguntar: "Senhor, é agora que vais restaurar o reino de Israel?" Ele respondeu-lhes: "Não vos compete saber os tempos ou os momentos que o Pai determinou com a sua autoridade; mas recebereis a força do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém e em toda a Judeia e na Samaria e até aos confins da terra". Os onze discípulos partiram para a Galileia, em direcção ao monte que Jesus lhes indicara. Quando 0 viram, adoraram-n'O; mas alguns ainda duvidaram. 

2. Jesus aproximou-Se e disse-lhes: "Todo o poder Me foi dado no Céu e na terra. Ide e ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei. Quem acreditar e for baptizado será salvo; mas quem não acreditar será condenado. Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos".

Eis os milagres que acompanharão os que acreditarem: expulsarão os demónios em meu nome; falarão novas línguas; se pegarem em serpentes ou beberem veneno, não sofrerão nenhum mal; e quando impuserem as mãos sobre os doentes, eles ficarão curados». 

3. E assim o Senhor Jesus, depois de ter falado com eles, levou os discípulos até junto de Betânia e, erguendo as mãos, abençoou-os. Enquanto os abençoava, afastou-Se deles e foi elevado ao Céu e sentou-Se à direita de Deus. E uma nuvem escondeu-O a seus olhos.

4. E estando de olhar fito no Céu, enquanto Jesus Se afastava, apresentaram-se-lhes dois homens vestidos de branco, que disseram: "Homens da Galileia, porque estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de vós foi elevado para o Céu, virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu".

5. Eles prostraram-se diante de Jesus, e depois voltaram para Jerusalém com grande alegria. E estavam continuamente no templo, bendizendo a Deus. E o Senhor cooperava com eles, confirmando a sua palavra com os milagres que a acompanhavam.

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS
O PENTECOSTES
1. Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: "Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos. E Eu pedirei ao Pai, que vos dará outro Defensor, para estar sempre convosco: o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não 0 vê nem 0 conhece, mas que vós conheceis, porque habita convosco e está em vós. 

Não vos deixarei órfãos: voltarei para junto de vós. Daqui a pouco o mundo já não Me verá, mas vós ver-Me-eis, porque Eu vivo e vós vivereis. Nesse dia reconhecereis que Eu estou no Pai e que vós estais em Mim e Eu em vós. Se alguém aceita os meus mandamentos e os cumpre, esse realmente Me ama. E quem Me ama será amado por meu Pai e Eu amá-lo-ei e manifestar-Me-ei a ele".

2. Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Está escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia e que havia de ser pregado em seu nome o arrependimento e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois testemunhas disso. Eu vos enviarei Aquele que foi prometido por meu Pai. Por isso, permanecei na cidade, até que sejais revestidos com a força do alto».

 Um dia em que estava com eles à mesa, mandou-lhes que não se afastassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, "do Qual - disse Ele - Me ouvistes falar. Na verdade, João baptizou com água; vós, porém, sereis baptizados no Espírito Santo, dentro de poucos dias".

3. Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, colocou-Se no meio deles e disse-lhes: "A paz esteja convosco". Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: "A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós". Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: "Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os retiverdes serão retidos".
4. Quando chegou, o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem. 

Residiam em Jerusalém judeus piedosos, procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, pois cada qual "os ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: "Não são todos galileus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de nós falar na sua própria língua? Partos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como prosélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas as maravilhas de Deus".

5. Quando os Apóstolos que estavam em Jerusalém ouviram dizer que a Samaria recebera a palavra de Deus, enviaram-lhes Pedro e João. Quando chegaram lá, rezaram pelos samaritanos, para que recebessem o Espírito Santo, que ainda não tinha descido sobre eles. Então impunham-lhes as mãos e eles recebiam o Espírito Santo.

MEDITAR UM MISTÉRIO em 5 MISTÉRIOS
5º Mistério Glorioso – A Coroação de Maria

	1
	Maria é rainha, porque serva do Deus Altíssimo
	Lc.1,26-38


Maria está sozinha, de joelhos, em oração. É envolvida por uma Luz. Em frente ao altar…

Naquele tempo, o Anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma Virgem desposada com um homem chamado José. O nome da Virgem era Maria. Tendo entrado onde ela estava, disse o Anjo: «Ave, cheia de graça, o Senhor está contigo». Ela ficou perturbada com estas palavras e pensava que saudação seria aquela. Disse-lhe o Anjo: «Não temas, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um Filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo (…) Maria disse então: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra».

	2
	Maria profetiza a sua coroação. Doravante lhe chamarão «bem-aventurada» todas as gerações
	Lc.1,39-56


Maria sai do altar em direcção ao altar de Sta. Luzia e encontra Isabel que lhe sai ao caminho. Abraçam-se. 

Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, em direcção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor". Maria disse então:

E segue-se o cântico do Magnificat…

1. A minha alma glorifica o Senhor

E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

2. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva:

De hoje em diante me chamarão bem aventurada todas as gerações.

3. O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas:

Santo é o seu nome.

4. O seu amor se estende de geração em geração

Sobre aqueles que O temem.

5. Manifestou o poder do seu braço

E dispensou os soberbos.

6. Derrubou os poderosos de seus tronos

E exaltou os humildes.

7. Aos famintos encheu de bens

E aos ricos despediu de mãos vazias.

8. Acolheu a Israel, o seu servo,

Lembrado da sua misericórdia.

9. Como tinha prometido a nossos pais,

a Abraão e à sua descendência para sempre.

10. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,

Como era no princípio, agora e sempre. Àmen.    

	3
	Maria é a Memória viva de Cristo e da Igreja
	Lc.1,29; 2,20.51


Maria, em frente ao altar, sentada  num banquinho. Alguns elementos da vida doméstica. Jarra com água, outros adereços. Ela está em posição de reflexão…

O Evangelista São Lucas diz-nos das reacções de Maria, diante do mistério de seu Filho:

Já ouvimos que, na altura em que foi convidada pelo Anjo Gabriel para ser a Mãe do Filho de Deus, e por ele foi saudada como a «Cheia de Graça», Maria «pensava de si para própria o que significava tal saudação» (Lc.1,29).

Quando os pastores vieram ao encontro de seu Filho recém-nascido na manjedoura e partiram, glorificando a Deus, «Maria, conservava todas estas coisas ponderando-as em seu coração» (Lc.2,20) .

Doze anos mais tarde, quando Maria encontra Jesus, entre os doutores da Lei, ocupado nas coisas do Pai e regressa depois a Nazaré, a sua Mãe guardava todas estas coisas no seu coração» (Lc.2,51).

Junto à Cruz de Jesus, Maria está de pé e silenciosa, meditando até que ponto chegaria a sua fidelidade ao «sim» inicial da primeira anunciação.

	4
	Maria, é Rainha, porque acolhe o Reino de Deus inaugurado por Jesus. Ela é mesmo a mais perfeita discípula do seu Filho
	Lc.11,27-28


Um grupo está com Jesus, na coxia central. Chega uma mulher que elogia Jesus e a  sua Mãe. Jesus responde, apontando com o dedo para Maria, que está à frente de todos, no grupo dos discípulos…

«Enquanto Jesus falava, uma mulher levantando a voz do meio da multidão, disse: «Felizes as entranhas que te trouxeram e os seios que te amamentaram». Jesus porém retorquiu: Felizes antes os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática».

	5
	Maria, coroada de doze estrelas, revela-se como Mãe da Igreja, sustentada pelo testemunho dos Doze Apóstolos 
	Apocalipse 12,1


O mesmo grupo faz subir Maria do banquinho e coroa-a de doze estrelas. Põe a lua encostada ao banco. 

«Depois apareceu no Céu um grande sinal: uma Mulher vestida de sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze estrelas na Cabeça». 

ORAÇÕES TEMÁTICAS

MARIA VIGILANTE NOS SEUS 5 SENTIDOS

1. Mistério: Maria, vigilante, de ouvido afinado para Deus:

Maria é toda Ela «ouvidos». Toda ela, Se apresenta numa atitude de escuta obediente e humilde. No episódio da Anunciação, Maria revela-se como Virgem Ouvinte. Mulher atenta aos apelos de Deus, capaz de intuir os desígnios de Deus, a seu respeito. Ela é proclamada, indirectamente pelo Filho, como Feliz, porque escuta e guarda a Palavra.

2. Mistério: Maria, vigilante, com o gosto apurado, capaz de saborear a Palavra. 

Maria tem de guarda a sua língua, que não se esbarra em palavras inúteis, mas irrompe no louvor. Basta recordar as palavras do Magnificat, em que ela coloca no centro do seu louvor a acção do próprio Deus. As palavras sabem-lhe na boca como o mel. Elas saboreia a palavra, toma-lhe o gosto e partilha-a connosco. Ajuda-nos a ter «tento na língua» e a ter para os outro apenas palavras doces e boas, palavras de bênção e não de maldição.

3. Mistério: Maria, vigilante, de «tacto» sensível, no contacto com Deus.

Maria tem o seu sentido do tacto afinado, num registo de sensibilidade e de ternura único. Ela, «tocada» pela presença do Filho, manifesta a sua sensibilidade e ternura, indo ao encontro da sua prima, de idade avançada. Ela abraça-a num gesto de ternura, de fina sensibilidade e atenção às necessidades. Pelo seu tacto, Deus entra em contacto connosco.  Ela ensina-nos a viver a relação com Deus em contacto com Ele e no tacto e no trato com os irmãos.

4. Mistério: Maria, vigilante, de «olhos» abertos para Deus e para os irmãos.

Maria tem o seu olhar fixo em Deus. E Deus «olhou» para a sua humilde serva. Maria é como que a «menina dos olhos» de Deus. O olhar de Maria não se dispersa em nada. Tudo colhe e recolhe em Deus. Mas é também um olhar previdente e providente. Veja-se em Caná, como ela vê a necessidade. E de certo a prevê, dando-se conta, antes de mais ninguém. Mas é também um olhar «providente», porque Ela provê, isto é, ela ajuda a remediar a necessidade, indicando o caminho para a solução; ‘Fazei o que Ele vos disser». Que Ela nos ensine a abrir os olhos do coração para estender a mão.

5. Maria, vigilante, de olfacto apurado, exala o suave odor de Cristo.

Maria vai no encalço dos passos de Jesus. Ela é a primeira discípula, que no rasto dos passos do Filho, exala o suave odor de Cristo. Ela, cheia de graça, é aquela que comunica o suave perfume da unção do Espírito Santo.  Ela só respira e transpira amor. A presença do Espírito, que a cobriu da sua sombra, faz dela portadora do suave odor de Cristo. Que aqueles que nos seguem, possam «cheirar» no rasto dos nossos passos a presença suave e perfumada de Deus.

ORAÇÕES TEMÁTICAS

Maria, modelo dos que celebram a Eucaristia
Monição Inicial: Nós os cristãos celebramos com frequência a Eucaristia. Temos muitos motivos para o fazer com fé e com prazer, porque este sacramente é, na verdade, o centro da nossa vida. Nele nos congregamos como irmãos, escutamos e acolhemos a palavra de Deus, elevamos a Deus nossa acção de graças, oferecemos-lhe  o sacrifício pascal de seu filho e participamos depois no maior Dom que Cristo nos confia: o Seu Corpo e Sangue.

Mas hoje vamos meditar sobre um aspecto da nossa Eucaristia: o exemplo que nos foi dado pela Virgem Maria, as atitudes que nós deveríamos ter quando a celebramos. Ela, na verdade, é "o modelo da atitude espiritual com que a Igreja celebra e vive os divinos mistérios" (MC 16). O seu exemplo nos anima a celebrar melhor a Eucaristia.

Em Fátima, além das aparições de Nossa Senhora, também veio do Céu um anjo preparar os pastorinhos, fazendo-os centrar a vida, o pensamento e o coração na Eucaristia. Fátima é apelo à vida eucarística, à comunhão dos primeiros sábados, à adoração a Jesus Eucaristia. O Francisco passava horas adorando Jesus no sacrário da sua igreja paroquial. Foi o que aprendeu com o Anjo que lhes apresentou o cálice e a sagrada hóstia e se prostrou, adorando e rezando. 

1. Na Eucaristia, formamos comunidade.

A primeira coisa que fazemos, nós os cristãos é reunirmo-nos com outros cristãos, formar comunidade com eles, para celebrarmos juntos. Somos todos, a assembleia inteira dos congregados , "celebrantes" da Eucaristia. A Virgem deu-nos exemplo de uma presença admirável e de uma presença entranhável na comunidade cristã, precisamente quando se encontrava para a oração.

· Leitura:  Actos 1, 12-14 

Voltaram para Jerusalém do monte, chamado das Oliveiras que está perto de Jerusalém, à distância de uma caminhada de sábado. E logo que entraram na cidade subiram à sala superior onde permaneciam habitualmente Pedro e João, Tiago e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, e Simão-o-Zelote e Judas, irmão de Tiago. Todos estes perseveravam unidos em oração, com as mulheres e Maria, Mãe de Jesus e com os parentes dele".

2. Na Eucaristia, escutamos a Palavra

Na celebração, renovada depois do Concílio, nós os cristãos damos muita mais importância à escuta da Palavra de Deus. Ele tem a iniciativa, nós acolhemos a sua mensagem com fé e mostramos a nossa atitude de obediência e cumprimento. Mas que melhor exemplo nos foi dado da escuta da Palavra de Deus e docilidade para com ela, que a Virgem Maria?... ela que disse: "faça-se em mim segundo a tua palavra", ela  que "meditava tudo em seu coração".

· Leitura:  Marialis Cultus 17 (Maria nos documentos da Igreja, 86)

3. Na Eucaristia, oferecemos a Deus o sacrifício pascal de Cristo

Cada Eucaristia nossa é em memória e participação do sacrifício de Cristo na cruz. Oferecemos a Deus o melhor que soube dar à humanidade em todos os tempos: a entrega até à morte de seu Filho pela salvação de todos. A Virgem, sua Mãe, esteve com firmeza ao pé dessa cruz. Dá-nos exemplo de solidariedade com o sacrifício de seu Filho e ensina-nos a dizer também o nosso "sim" à entrega de Cristo.

· Leitura:  Marialis Cultus 20 [parágrafos 1, 4 e 5 17 (Maria nos documentos da Igreja, 86)]

4. Na Eucaristia  oferecemo-nos também nós mesmos.
Não basta que ofereçamos a Deus o sacrifício de Cristo. A Eucaristia supõe também a nossa auto-oferenda: juntamente com Ele nos oferecemos nós mesmos, nossa vida, nossa dor. Queremo-nos converter em "vítima viva", «hóstia santa», para louvor de Deus. E ninguém melhor que a Mãe de Jesus se uniu a Ele nesta oferta. Ao apresentá-lo no Templo ouve as palavras do ancião Simeão anunciando-lhe uma espada de dor. E esta união com Jesus no Dom de si, manifesta-se sobretudo ao pé da cruz.

· Leitura: MC 21 [parágrafos 1,2 e 4; 17 (Maria nos documentos da Igreja, 89-90)]

5. Na Eucaristia, dirigimos a Deus Pai a nossa acção de graças 

A oração central da Eucaristia é a Oração Eucarística, que o sacerdote proclama em nome de todos. Louvamos e bendizemos a Deus por tudo o que fez e vai fazendo na história da salvação. Nesta oração imitamos melhor que em nenhuma outra oração de louvor e acção de graças aquela que o Evangelho põe nos lábios de Maria: o Magnificat. Também ela, como em representação do seu povo e de toda a humanidade, proclamou as grandezas de Deus. É o nosso melhor modelo de oração eucarística.

· Leitura: MC 18 [parágrafos primeiro e último (Maria nos documentos da Igreja, 86-87)]

Antes das três últimas avé-marias:

6. Participamos do Corpo e Sangue de Cristo

Toda a finalidade da Eucaristia é fazer-nos entrar na comunhão com Cristo. Ele nos prometeu que «aquele que o comer terá a vida», que permanecerá nEle, que viverá por Ele. Quis ser não só a Palavra Salvadora, mas também a nossa comida e bebida. Mas nunca alcançaremos a união que a Virgem Maria, sua Mãe, teve com Ele. Desde o momento da encarnação do Filho de Deus, até sua morte e ressurreição, e finalmente até à participação de Maria na Páscoa pela Assunção, foi Ela o modelo de todos os salvos e crentes em Cristo. Ela é a que melhor nos pode ajudar a comungar perfeitamente com Cristo. 

· Leitura: LG 52-53 (Maria nos documentos da Igreja, 33-34)

Oração

 ORAÇÕES TEMÁTICAS
Maria, modelo de contemplação
Introdução:

“A contemplação de Cristo tem em Maria o seu modelo insuperável. O rosto do Filho pertence-lhe sob um título especial. Foi no seu ventre que Se plasmou, recebendo d'Ela também uma semelhança humana que evoca uma intimidade espiritual certamente ainda maior. À contemplação do rosto de Cristo, ninguém se dedicou com a mesma assiduidade de Maria” (R.V.M. 10).

“Maria propõe continuamente aos crentes os “mistérios” do seu Filho, desejando que sejam contemplados, para que possam irradiar toda a sua força salvífica. Quando recita o Rosário, a comunidade cristã sintoniza-se com a lembrança e com o olhar de Maria” (R.V.M. 11).

“O primeiro ciclo, o dos “mistérios gozosos”, que meditamos, precisamente às segundas-feiras (e sábados), caracteriza-se, de facto, pela alegria que irradia do acontecimento da Encarnação. Isto é evidente desde a Anunciação, quando a saudação de Gabriel à Virgem de Nazaré se liga ao convite da alegria messiânica: «Alegra-te, Maria»” (R.V.M. 20).  

1. A Anunciação

Do evangelho segundo São Lucas: Maria disse ao Anjo: «Como será isto, se eu não conheço homem?» O Anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso o Santo que vai nascer será chamado Filho de Deus. E a tua parenta Isabel concebeu também um filho na sua velhice e este é o sexto mês daquela a quem chamavam estéril; porque a Deus nada é impossível». Maria disse então: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra».

Diz-nos o Santo Padre:  “Os olhos do coração de Maria concentram-se de algum modo sobre Ele já na Anunciação, quando O concebe por obra do Espírito Santo”. 

Peçamos-lhe a graça de um olhar atento e agradecido, perante o mistério da vida.

2. A Visitação

Diz-nos o Santo Padre: “Sob o signo da exultação, aparece depois a cena do encontro com Isabel, onde a mesma voz de Maria e a presença de Cristo no seu ventre fazem «saltar de alegria João (cf. Lc 1, 44)” (R.V.M. 20).

Do evangelho segundo São Lucas: Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, em direcção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor".

Comenta o Santo Padre: «Nos meses seguintes à Anunciação, Maria começa a sentir sua presença e a pressagiar os seus contornos» (R.V.M. 10). Ela vai «entrevendo» e «desenhando» o rosto de seu Filho. 

Peçamos a Maria, a graça de ver o rosto de seu Filho no rosto de quantos encontramos nos nossos caminhos.

3. O Nascimento de Jesus no presépio de Belém

Diz-nos o Santo Padre: “Inundada de alegria é a cena de Belém, onde o nascimento do Deus-Menino, o Salvador do mundo, é cantado pelos anjos e anunciado aos pastores precisamente como « uma grande alegria » (Lc 2, 10)” (R.V.M. 20). 
Do Evangelho segundo São Lucas: «Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto, Maria deu à luz o seu filho primogénito. Ela enfaixou-O e colocou-O numa manjedoura, pois não havia lugar para eles na hospedaria. Naquela região havia pastores, que passavam a noite nos campos, tomando conta do rebanho. Um anjo do Senhor apareceu aos pastores; a glória do Senhor envolveu-os em luz e eles ficaram com muito medo. Mas o anjo disse aos pastores: «Não tenhais medo! Eu anuncio-vos a Boa Notícia, que será uma grande alegria para todo o povo: hoje, na cidade de David, nasceu-vos um Salvador, que é o Messias, o Senhor”.
Comenta o Santo Padre: «Quando finalmente O dá à luz em Belém, também os seus olhos de carne podem fixar-se com ternura no rosto do Filho, que envolveu em panos e recostou numa manjedoura (cf. Lc 2, 7). Desde então o seu olhar, cheio sempre de reverente espanto, não se separará mais d'Ele» (R.V.M. 10). 

Peçamos a Maria, a graça de um olhar fixo sobre o seu Filho, não desviando o nosso olhar do seu mistério.

4. A Apresentação do Menino Jesus no Templo

Diz-nos o Santo Padre: “A apresentação no templo, de facto, enquanto exprime a alegria da consagração e extasia o velho Simeão, regista também a profecia do «sinal de contradição » que o Menino será para Israel e da espada que trespassará a alma da Mãe (cf. Lc 2, 34-35)” (R.V.M. 20).

Do Evangelho segundo São Lucas: «Quando os pais levaram o Menino Jesus, para cumprirem as  prescrições da Lei a seu respeito, Simeão tomou o Menino  nos braços e louvou a Deus. O pai e a mãe estavam maravilhados com o que se dizia do Menino.  Simeão abençoou-os e disse a Maria, Mãe  do Menino: «Eis que este Menino vai ser causa de queda e elevação  de muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição.  Quanto a Ti, uma espada há-de atravessar-Te a alma. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações». 

Comenta o Santo Padre: «Maria vive com os olhos fixos em Cristo e guarda cada palavra sua: «Conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração» (Lc 2, 19; cf. 2, 51). As recordações de Jesus, estampadas na sua alma, acompanharam-na em cada circunstância, levando-a a percorrer novamente com o pensamento os vários momentos da sua vida junto com o Filho. Foram estas recordações que constituíram, de certo modo, o “rosário” que Ela mesma recitou constantemente nos dias da sua vida terrena» (R.V.M. 10). 

Peçamos a Maria, a graça da compreensão da fé, que nos permita ler os sinais de Deus nos atribulados acontecimentos da nossa vida quotidiana.
5. Jesus, entre os doutores da Lei:

Diz-nos o Santo Padre: «Gozoso e ao mesmo tempo dramático é também o episódio de Jesus, aos doze anos, no templo. Vemo-Lo aqui na sua divina sabedoria, enquanto escuta e interroga, e substancialmente no papel d'Aquele que “ensina”» (R.V.M. 20). Do 

Do Evangelho segundo São Lucas: Quando viram Jesus, seus pais ficaram admirados; e sua Mãe disse-lhe: «Filho, porque procedeste assim connosco? Teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura». Jesus respondeu-lhes: «Porque Me procuráveis? Não sabíeis que Eu devia estar na casa de meu Pai?» Mas eles não entenderam as palavras que Jesus lhes disse.

Comenta o Santo Padre: “Algumas vezes será um olhar interrogativo, como no episódio da perda no templo: «Filho, porque nos fizeste isto?» (Lc 2, 48)” (R.V.M. 10). 

Peçamos a Maria a graça de uma fé que se interroga e cala ao mesmo tempo, que se espanta sem se confundir.

Nas três Ave-Marias conclusivas:

Diz-nos o Santo Padre, sobre o olhar de Maria, ainda nos outros momentos da vida de Jesus: 

“Em todo o caso, o olhar de Maria será um olhar penetrante, capaz de ler no íntimo de Jesus, a ponto de perceber os seus sentimentos escondidos e adivinhar suas decisões, como em Caná (cf. Jo 2, 5)» (R.V.M. 10); 

Ave Maria

Diz-nos o Santo Padre : «Outras vezes, será um olhar doloroso, sobretudo aos pés da cruz, onde haverá ainda, de certa forma, o olhar da parturiente, pois Maria não se limitará a compartilhar a paixão e a morte do Unigénito, mas acolherá o novo filho a Ela entregue na pessoa do discípulo predilecto (cf. Jo 19, 26-27)» (R.V.M. 10); 

Ave Maria

E conclui o Santo Padre: «Na manhã da Páscoa, será um olhar radioso pela alegria da ressurreição e, enfim, um olhar ardoroso pela efusão do Espírito no dia de Pentecostes (cf. Act 1,14)” (R.V.M. 10)». 
Ave Maria

Antes da Salve Regina

Diz-nos o Santo Padre: “Maria vive com os olhos fixos em Cristo e guarda cada palavra sua: «Conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração » (Lc 2, 19; cf. 2, 51). As recordações de Jesus, estampadas na sua alma, acompanharam-na em cada circunstância, levando-a a percorrer novamente com o pensamento os vários momentos da sua vida junto com o Filho. Foram estas recordações que constituíram, de certo modo, o “rosário” que Ela mesma recitou constantemente nos dias da sua vida terrena” (R.V.M. 11). 

Cântico Mariano

Leitura dos Actos dos Apóstolos: 

Voltaram para Jerusalém do monte, chamado das Oliveiras que está perto de Jerusalém, à distância de uma caminhada de sábado. E logo que entraram na cidade subiram à sala superior onde permaneciam habitualmente Pedro e João, Tiago e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, e Simão-o-Zelote e Judas, irmão de Tiago. Todos estes perseveravam unidos em oração, com as mulheres e Maria, Mãe de Jesus e com os parentes dele".

SERMÃO: NA ESCOLA DE MARIA, MULHER «EUCARÍSTICA» in «Ecclesia de Eucharistia», CAPÍTULO VI, 53-58.

ORAÇÕES TEMÁTICAS

Oração do Rosário – 13 de Maio de 2003
Cântico: A 13 de Maio…

Introdução:

A contemplação de Cristo tem em Maria o seu modelo insuperável. À contemplação do rosto de Cristo ninguém se dedicou com a mesma assiduidade de Maria (RVM 10). Recitar o Rosário nada mais é senão contemplar com Maria o rosto de Cristo (RVM 3). 

De facto, à medida que rezamos as Avé-Marias, vamos recordando os principais mistérios ou episódios da vida de Cristo. Por isso se diz que o Rosário é um compêndio de todo o evangelho (RVM 19). 

Mesmo «se a repetição da Ave-Maria se dirige directamente a Maria, com Ela e por ela, é para Jesus, que em última análise vai o acto de amor» (RVM 26). À medida que recitamos o Rosário, meditamos na pessoa de Jesus e vamos compreendendo como também para nós, viver é Cristo. 

Recordemos, ainda que sumariamente, os mistérios do Rosário, percorrendo assim, com o olhar de Maria, a vida de Jesus. E, «ao meditar na vida de Jesus, descobriremos o sentido da nossa» (RVM 25).

Comecemos por rezar as 10 Avé-Marias de cada mistério do Rosário.

10 AM…

Glória…

Cântico Mariano «Salve Regina… ora pro nobis, Maria…

ORAÇÕES TEMÁTICAS

Rosário Missionário

Cântico: 
1º Mistério: A ressurreição de Jesus 
1.  “Embora não encontrassem nenhum motivo para  condenar Jesus à morte, pediram a Pilatos que o mandasse matar. Depois de terem feito tudo o que a Escritura diz a  respeito de Jesus, tiraram-no da cruz e puseram-no num túmulo. Mas Deus ressuscitou-O dos mortos e durante muitos dias Ele apareceu àqueles que o acompanharam da Galileia para Jerusalém. Agora eles são testemunhas de Jesus diante do povo.” 

2.  A notícia terá corrido muito rápida: “Ele está vivo”. E foi esta notícia que encheu aqueles corações dilacerados pela dor, de uma nova esperança e de uma alegria incontida. Eles eram testemunhas qualificados deste encontro com o ressuscitado. De boca em boca, de geração em geração, a notícia chegou até nós. E se, com o andar dos tempos ela perdeu algum do entusiasmo inicial, continuamos a acreditar que se Cristo não tivesse ressuscitado seríamos as pessoas mais loucas deste mundo. Para nós baptizados, que pelo Baptismo fomos sepultados com Cristo, ressuscitando para uma vida nova, ser testemunhas desta ressurreição é sobretudo adquirir um novo modo de pensar e de viver. A ressurreição de Jesus, dando sentido à nossa vida e à nossa morte, convida-nos a aspirar às coisas do céu e não às da terra.. 

3.  Rezemos pelos nossos pais, que foram para nós os primeiros missionários, ao transmitir-nos a fé que eles próprios receberam, abrindo-nos a esta possibilidade de acreditar como os apóstolos que o Senhor está vivo. 

Cântico: 
2º Mistério:      A Ascensão de Jesus ao céu. 
1 - “O Espírito Santo descerá sobre vós, e d’Ele recebereis força para serdes as minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e até aos extremos da terra”. Depois de dizer isto, Jesus foi levado ao céu à vista deles. E quando uma nuvem o cobriu eles não puderam vê-lo mais”. 
2 -  Já antes, quando viviam juntos em terras da Galileia, Jesus tinha enviado alguns dos seus discípulos a  convidar à conversão, a curar os enfermos, a anunciar que o Reino de Deus estava a chegar. Agora, a missão era-lhes plenamente confiada, com todos os riscos e desafios. A ausência física do Mestre aumentava-lhes a responsabilidade e a incerteza do futuro.  Era necessário continuar a ser Suas testemunhas até aos confins da terra. Para um grupo tão pequeno, de gente tão humilde poderia parecer, uma missão impossível. Mas o projecto era de Deus e havia que acreditar.  

Nascido no coração de Deus, o projecto de salvar a humanidade, continua a realizar-se na história, necessitando de homens e de mulheres que nele acreditem e colaborem. Para as nossas limitações e fraquezas, a força vem do Espírito Santo. 

3 -  Rezemos pelos que colaboraram no crescimento da nossa fé cristã: catequistas, professores, párocos. Firmes na fé, abençoados no seu trabalho, recebam no céu, a recompensa da sua generosidade 

Cântico: 
3º Mistério: A Vinda do Espírito Santo sobre os Apóstolos 
1- “ Recebei o Espírito Santo...Como o Pai me enviou também eu vos envio a vós... Ide e fazei de todos os povos meus discípulos”... 
2.  “Como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós”... No projecto de Deus, a Missão é uma só, e a sua continuidade é dada pela presença do Espírito Santo. Ao falarmos de tantos homens e mulheres, leigos, sacerdotes  e consagrados, que, pela responsabilidade baptismal, ou pelos ministérios recebidos, são os continuadores da missão e da obra de Jesus, nas suas comunidades, estamos a falar de verdadeiros missionários. Mas a palavra aplica-se num sentido mais restrito e mais profundo àqueles que aceitaram partir ao encontro de outros povos, e de outras Igrejas,  que não conseguem, por si sós, responder aos apelos e necessidades do povo que as constituem. 

O trabalho missionário é sobretudo um anúncio jubiloso de que Jesus é o Senhor, uma partilha de fé, um encontro de Igrejas e de povos, O Espírito que faz o missionário partir é o mesmo que inunda o coração de quantos o acolhem e se dispõem a escutar a sua mensagem. 

3. Rezemos pelos missionários da nossa terra e pelo nosso pároco que entregaram suas vidas ao serviço exclusivo da Igreja. Rezemos também para que a nossa paróquia continue a oferecer vocações sacerdotais e missionárias à Igreja.

Cântico: 
4º Mistério:      Nossa Senhora é elevada ao céu. 
1 -   A Mãe de Jesus já glorificada nos céus em corpo e alma é a imagem e o começo da Igreja que deverá atingir a plenitude no tempo futuro. Ela brilha aqui na terra como sinal da esperança segura, para o povo de Deus em peregrinação, até que chegue o dia do Senhor. 
2 - “Quem fizer a vontade de  Meu Pai esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Assim falara Jesus ao referir-se a sua mãe.  Maria foi glorificada nos céus porque durante a sua vida na terra soube estar sempre disponível ao Espírito Santo e dizer SIM ao projecto do Pai. Ela colaborou como ninguém na obra salvadora da Humanidade. Pondo os olhos em Maria, somos todos convidados a repetir como ela: “Faça-se em mim segundo a Sua vontade”. O Espírito Santo que fez nascer Jesus no seio de Maria, é o mesmo que nos é dado nos sacramentos do baptismo e da confirmação, para nos configurar sempre mais à imagem de Jesus seu filho. A missão começa sempre dentro de nós e vai-nos preparando, em cada dia que passa, para este encontro gozoso com Deus. 

3 – Rezemos pelos Jovens que se perguntam pelo sentido da sua vida e pela sua vocação. Que o exemplo de Maria os encoraje no caminho da fidelidade e da entrega radical.

Cântico: 
5º Mistério -   A Glorificação de Nossa Senhora como rainha e mãe do céu. 

1 -  Maria é a primeira criatura humana a alcançar a plenitude da felicidade. Ela foi elevada ao céu em corpo e alma e exaltada por Deus como rainha, para assim se conformar mais plenamente com seu Filho, senhor dos senhores e vencedor do pecado e da morte. 
2 - Com seu amor de Mãe, Maria cuida dos irmãos de seu Filho que ainda peregrinam nesta terra e se debatem entre perigos e angústias até que sejam conduzidos à pátria feliz. Por isso, a invocamos como nossa mãe. Mãe do primeiro  missionário, ela olha certamente com um carinho muito especial para quantos se entregam totalmente à obra e missão de seu Filho. Habituada a guardar todas as coisas e a meditá-las no seu coração, ela torna-se o amparo dos que são incompreendidos e às vezes até desanimam na tarefa de tornar  Jesus mais conhecido e amado. 

3. Rezemos pelos sacerdotes, missionários, consagrados, que se sentem abatidos e são tentados a desanimar. Possam encontrar em Maria o amparo seguro nas suas dificuldades. 

Cântico: 
ORAÇÕES TEMÁTICAS

PALAVRAS DE MARIA

 
Queremos esta noite sentar-nos aos pés de Maria e que ela nos fale. É verdade que Maria prefere escutar. Como Ela apreciava a Palavra e a guardava em seu coração como um tesouro! Maria fala-nos melhor com seu silêncio contemplativo, uma vez que as coisas mais importantes são inefáveis, as experiências mais profundas são indizíveis. Mas temos a sorte de conservar sete palavras suas, recolhidas no Evangelho. Hoje vamos meditá-las, ainda que brevemente. Guardá-las-emos no coração, para que não sejam esquecidas.

1ª: Então Maria disse ao Anjo: Como será isto se eu não conheço Homem? (Lc.1,34)

Um diálogo de liberdade. Uma pergunta que supõe fé, humildade, virgindade... É a pergunta típica do Advento. Não sabemos como será tudo isto? Não temos resposta. A resposta vem de Deus... (K. Barth)

2ª: Disse Maria: Eis a escrava do Senhor, faça-se em Mim segundo a tua Palavra! (Lc.1,38)
Fiat. Sim. Uma palavra que transforma a Vida...

3ª: Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, em direcção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel... (Shalom) (Lc.1,39-40)
Palavras de consolação, de augúrio e de paz... (ver comentário de Sto. Ambrósio, in Abba, Pai, 158-159)

4ª E disse Maria: A minha alma glorifica o Senhor... (Lc.1,46-55)

Louvor jubiloso e agradecido... o êxtase do coração. Memorial agradecido. Profecia de esperança animadora. (ver comentário de S. Beda, O  Venerável: in Abba, Pai, pág.160-161).

5ª:  E sua Mãe disse-lhe: Filho, porque procedeste assim connosco? Teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura?! (Lc.2,48)

Atitude de busca. Palavra de angústia, experiência do vazio e da incompreensão.

6ª: E, como viesse a faltar o vinho, disse a Jesus sua Mãe: Não têm vinho! (Jo.2,3)

Ela vela e intercede por nós. Compadece-se. Mãe da Misericórdia (ver Encíclica Dives in Misericordia.,n.9.)

7ª : Disse sua mãe aos serventes: Fazei tudo o que Ele vos disser! (Jo.2,5)

O Testamento espiritual de Maria. «A sua maternidade, iniciada em Nazaré e intensamente vivida em Jerusalém, aos pés da Cruz, será sentida neste ano como afectuoso e permanente convite dirigido a todos os filhos de Deus, para que regressem à Casa do Pai, escutando a sua voz maternal: "Fazei tudo o que Ele vos disser"» (João Paulo II, TMA  54)

III- COM MARIA,  REZAMOS O  PAI NOSSO

1º mistério: 

Como saudamos a Deus, nosso Pai, saudemos a nossa Mãe numa mesma invocação:

Pai Nosso que estais nos Céus!

Avé Maria cheia de graça!

2º mistério: 

Tomemos consciência da presença do Reino de Deus entre nós, através do sinal dessa presença em Maria:

Venha a nós o vosso Reino.

O Senhor é convosco!

3º mistério: 

A santidade de Deus projecta-se na nossa vida, 

Assim como se projectou em Maria:

Santificado seja o vosso Nome; seja feita a Vossa vontade assim na Terra como no Céu!
Bendita sois Vós entre as Mulheres, porque dissestes «eis a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a vossa Palavra».

4º mistério: 

Recebamos os dons de Deus, assim como Maria recebeu e nos doou:

O Pão nosso de cada dia nos dai hoje.

Bendito o  fruto do vosso ventre Jesus.

5º mistério. 

Todos nós somos, como Maria, obreiros da reconciliação:

Perdoai as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.

Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores.

Antes da Salvé Rainha: 

A protecção de Deus é uma constante na nossa Vida, à qual respondemos com a nossa fidelidade:

Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.

Agora e na hora da nossa morte. Àmen.

IV- LADAINHAS DE SANTA MARIA DA ESPERANÇA 

In Abbá, Pai, 168-169.

Oração conclusiva: Colecta da Imaculada Conceição 

V- EUCARISTIA

SAUDAÇÃO: «Aos santificados em Cristo Jesus, chamados a ser santos, com todos os que em qualquer lugar invocam o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo» (1 Cor 1,2-3)

· R/ Bendito seja Deus, que nos salvou por Jesus Cristo e escolheu Maria para sua Mãe.

LITURGIA DA PALAVRA do dia

· INVOCAÇÕES - Oração dos Fiéis

(As invocações seguintes podem servir como Preces para a Eucaristia, para uma Hora litúrgica ou para a recitação do Rosário):

1. Avé, Maria, cheia ao graça, excelsa FILHA DE SIÃO, o Senhor está contigo; e por isso te escolheu, entre os humildes e os pobres, para seres a Mãe do Salvador que esmagou a serpente do mal, e assim cumpriu a promessa feita a nossos pais. 

- Santa Maria, Mãe de Deus, roga por nos pecadores; concede-nos seguir os teus exemplos, oferecendo a Deus a nossa fé sincera e colocando nele toda a esperança da salvação.        (Missas Votivas de Nossa Senhora, p. 34)

2. Avé, Maria, cheia de graça, NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, o Senhor está contigo; e por isso te formou como nova criatura, para que, inundada pelo orvalho celeste, de ti nascesse o fruto da salvação, Jesus Cristo, o Filho de Deus. (Idem, p. 41)

- Santa Maria, Mãe de Meus, roga por nos pecadores; concede-nos a 

graça de nos dedicarmos de todo o coração ao serviço de Deus e trabalharmos diligentemente pela salvação dos nossos irmãos, sendo fervorosos na fé, fortes na caridade e firmes na esperança da futura glória.  (Idem p. 119)

3. Avé, Maria, cheia de graça, Virgem Imaculada na ANUNCIAÇÃO, o Senhor esta contigo; e por isso acolheste com fé a sua palavra e, pela acção admirável do Espirito Santo, trouxeste em teu ventre com amor inefável o Primogénito da nova humanidade, que vinha cumprir as promessas feitas a Israel e revelar-se ao mundo como a esperança de todos os povos. (p. 39)

- Santa Maria, Mãe de Deus, roga por nos pecadores; concede-nos meditar a Palavra com fé e em clima de oração, para nela descobrirmos a vontade de Deus e a seguirmos fielmente.

VELADA DE ARMAS Mês de Maria 
Cântico Inicial

Saudação e Admonição: 

Neste mês de Maio, a figura da Virgem Maria, que aguardou o nascimento do seu Filho e preparou o nascimento da Igreja, sempre numa atitude de fé vigilante, congrega-nos aqui, em oração, à volta de seu Filho, ao redor da sua Igreja e em torno deste pequeno grupo de Escuteiros. Alguns aqui vieram, para rezar, em «vigília», em «expectação», para que a sua «Promessa» seja solidificada pelo alicerce da Oração e da Graça de Deus. 

Vamos meditar alguns mistérios da Infância de Jesus, mesmo que este dia de sexta-feira seja habitualmente dedicado aos mistérios dolorosos. Mas a escolha dos primeiros mistérios, os da alegria, preparar-nos-á bem e melhor, para o dia que se avizinha.

1º Mistério: A Anunciação a Maria

Lc.1,26-38: Naquele tempo, o Anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma Virgem desposada com um homem chamado José. O nome da Virgem era Maria. Tendo entrado onde ela estava, disse o Anjo: «Ave, cheia de graça, o Senhor está contigo». Ela ficou perturbada com estas palavras e pensava que saudação seria aquela. Disse-lhe o Anjo: «Não temas, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um Filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo. O Senhor Deus Lhe dará o trono de seu pai David; reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado não terá fim». Maria disse ao Anjo: «Como será isto, se eu não conheço homem?» O Anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso o Santo que vai nascer será chamado Filho de Deus. E a tua parenta Isabel concebeu também um filho na sua velhice e este é o sexto mês daquela a quem chamavam estéril; porque a Deus nada é impossível». Maria disse então: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em Mim segundo a tua Palavra».
Comentário: A Anunciação, traz-nos o convite de Deus a Maria, para ser a Mãe do seu Filho, feito Homem e faz-nos compreender a liberdade perfeita como dom de si mesmo. O «Fiat» de Maria é um «sim» que compromete toda a sua vida. Ela fia-se na Palavra e confia-se a Deus, entregando a sua liberdade, na certeza de aquilo que Deus lhe pede é o que verdadeiramente a realiza. Fazer a vontade de Deus não é hipotecar a nossa liberdade. É encontrar o seu espaço verdadeiro. Durante as próximas dez ave-marias, deverás meditar nestas perguntas:

Pai Nosso … Ave-Maria (10 x)

2º Mistério: A Visitação de Maria a Isabel

Lc.1,39-45: Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, em direcção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor".

Comentário: A Visitação sugere-nos a longa caminhada de Maria pelas montanhas de Judá, para ir ao encontro de sua prima Isabel, na procura de lhe fazer bem, de a ajudar e servir. A Visitação de Maria a Isabel, recorda-nos o dever e a alegria de levar Cristo, como Boa Nova, a todos os irmãos» (RVM 25). Por outro lado, lembra Maria, como primeiro sacrário, como aquela que guarda e leva em si a presença de Deus, que «acampou» no meio de nós e se fez Homem. Esta longa «caminhada» de Maria, também te questiona sobre as razões da tua escolha em estar e permanecer no escutismo:

Pai Nosso … Ave-Maria (10 x)

3º Mistério: O Nascimento de Jesus em Belém

Lc.2,1-20: Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto, Maria deu à luz o seu filho primogénito. Ela enfaixou-O e colocou-O numa manjedoura, pois não havia lugar para eles na hospedaria. Naquela região havia pastores, que passavam a noite nos campos, tomando conta do rebanho. Um anjo do Senhor apareceu aos pastores; a glória do Senhor envolveu-os em luz e eles ficaram com muito medo. Mas o anjo disse aos pastores: «Não tenhais medo! Eu anuncio-vos a Boa Notícia, que será uma grande alegria para todo o povo: hoje, na cidade de David, nasceu-vos um Salvador, que é o Messias, o Senhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis um recém-nascido, envolto em faixas e deitado numa manjedoura».  

Comentário: O Nascimento de Jesus em Belém é motivo de «uma grande alegria» e recorda-nos o valor da vida humana, em toda a sua grandeza divina. A notícia do nascimento de Jesus, como sabeis, chega «de noite», a um acampamento de pastores, àqueles que vivem na simplicidade e no contacto com a natureza, àqueles quer aprenderam a linguagem de Deus na Criação e são capazes de o reconhecer no Menino, acabado de nascer. Isto pode sugerir-te algumas perguntas para meditação:

Pai Nosso … Ave-Maria (10 x)

4º Mistério: A fuga da Sagrada Família para o Egipto

Mt.2,13-15: Depois de partirem, um Anjo do Senhor apareceu em sonhos a José e disse-lhe: «Levanta-te, toma o Menino e sua Mãe, foge para o Egipto e fica lá até que Eu te avise, pois Herodes procurará o Menino para o matar, Ele levantou-se de noite, tomou o Menino e sua Mãe e  partiu para o Egipto, permanecendo ali, até à morte de Herodes. Assim se cumpria o que o Senhor anunciara pelo profeta: “Do Egipto, chamei o Meu Filho”.

Comentário: Não é comum meditarmos neste mistério, quando recitamos o Rosário. Mas ele faz parte do imaginário da infância de Jesus, que, como Filho de Israel, refaz o caminho do seu Povo peregrino. Lembra-te, pois:

Pai Nosso … Ave-Maria (10 x)

5º Mistério: A Apresentação do Menino Jesus no Templo
Lc.2,21-40: Quando os pais levaram o Menino Jesus, para cumprirem as  prescrições da Lei a seu respeito, Simeão tomou o Menino  nos braços e louvou a Deus, dizendo:  «Agora, Senhor, conforme a tua promessa, podes deixar o teu servo partir em paz.  Porque os meus olhos viram a tua salvação, que preparaste diante de todos os povos:  Luz para iluminar as nações e glória do teu povo Israel». O pai e a mãe estavam maravilhados com o que se dizia do  Menino.   Simeão abençoou-os e disse a Maria, mãe  do Menino: «Eis que este Menino vai ser causa de queda e elevação de muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. Quanto a Ti, uma espada há-de atravessar-Te a alma. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações».

Comentário: A Apresentação do Menino Jesus no Templo, faz-nos perceber a vida como um dom que deve ser agradecido e partilhado. E coloca, desde muito cedo, a realidade da Cruz no horizonte da vida de Jesus e de Maria. Diante da «espada de dor», também te poderás perguntar:

Pai Nosso … Ave-Maria (10 x)

Consagração a Nossa Senhora

“Maria, humilde serva do Altíssimo,   
o Filho que geraste, tornou-te serva da humanidade. 
A tua vida foi serviço humilde e generoso: 
Foste serva da Palavra 
quando o Anjo Te anunciou o projecto divino da salvação. 
Foste serva do Filho, dando-lhe a vida 
e permanecendo aberta ao seu mistério. 


Foste serva da Redenção,  

‘estando’ corajosamente aos pés da Cruz,  
ao lado do Servo e Cordeiro sofredor,

que se imolava por nosso amor.  


Foste serva da Igreja no dia de Pentecostes  
e, com tua intercessão, continuas a gerá-la em cada crente, 

também nestes nossos tempos difíceis e angustiosos.  


Tu, jovem filha de Israel,  

que conheceste a inquietação do coração juvenil  
diante da proposta do Eterno,  

olha com confiança para nós,  jovens do terceiro milénio.  

Torna-nos capazes de acolher o convite de teu Filho  

a fazer da nossa vida um dom total para a glória de Deus.   


Faz-nos compreender, que servir a Deus, sacia o coração,  
e que só no serviço de Deus e do seu reino,  
nos realizaremos segundo o divino projecto,  
e a nossa vida se transformará num hino de glória

à Santíssima Trindade.  Àmen”.

João Paulo II, Mensagem para o XL Dia Mundial das Vocações 2003

Dia 31: FESTA DA VISITAÇÃO DE MARIA

ENCERRAMENTO DO MÊS DE MARIA

*

RECEBER MARIA EM NOSSA CASA

1. MARIA EM CASA DE ISABEL: traz a alegria do Senhor e a força do Espírito

Quando Maria entrou em casa de Isabel e a cumprimentou, a velhinha ficou cheia de Espírito Santo e exclamou em alta voz: 

“Bendita és tu entre as mulheres, e bendito é o fruto das tuas entranhas. Mas eu quem sou, para ter a graça e receber em minha casa a Mãe do meu Senhor?” (Lc 1, 41-43).

Estas palavras fazem-nos pensar nas do centurião, mais tarde: - «Senhor, eu não sou digno que Tu entres em minha casa...» (Lc 7, 6).  Isabel recebeu Maria em sua casa. E com Maria entrou Deus lncarnado e a abundância do seu Espírito. 

2. MARIA EM CASA DE JOSÉ: o sol da família

Pouco tempo depois, a Virgem viu-se no grave perigo de ser abandonada, e ficar sozinha, com o seu Menino para criar. Mas Deus interveio a seu favor, por meio do Anjo, que, em sonho, recomendou a José: «Não tenhas medo de trazer Maria para tua casa». 

E José, porque era um justo, e porque Deus lhe fez ver claramente que ele ainda estava no seu devido lugar, trouxe Maria para sua casa (Mt 1, 20-24). E foi muito bom para ele, para ela, para o Menino, e para nós. 

3. MARIA EM CASA DE JOÃO, O DISCIPULO AMADO: receber a melhor das mães

Junto da cruz de Jesus agonizante, Ela estava, de novo, em perigo de ficar abandonada, sozinha, e sem o filho. E, desta vez, foi o próprio Filho de Deus moribundo que interveio, e recomendou a João: «Eis aí a tua mãe»! (Jo 19, 26-27).

E João, consciente de tão grande graça e de tão grande responsabilidade, trouxe-a para sua casa. E todos ganharam com isso. Sobretudo ele, que recebeu assim a melhor das mães. 

4. MARIA NO CENÁCULO «EM CASA DA IGREJA»: à espera do Espírito Santo...

«E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, com algumas mulheres, entre as quais, Mãe de Jesus» (Act.1,14)

Naquele salão, naquela grande cidade, naquele salão emprestado, a Igreja de Deus estava para nascer. E Maria estava lá. A preparar o nascimento da Igreja, como tinha preparado o nascimento do Filho de Deus. Naquele salão da última ceia e do lava-pés e do mandamento novo, naquele salão da instituição da Eucaristia e da Oração Sacerdotal de Jesus, naquele salão em que Ele lhes prometera o Espírito, Maria orava com eles, a prepará-los para o Pentecostes. 

5. MARIA EM MINHA CASA... 

Hoje, é a mim que Jesus vem recomendar: - Eis aí a tua mãe! A Senhora de trazer para casa! Fica-te, pois, com ela em tua casa, no teu lar, na tua família, no teu coração, na tua vida. Nunca te arrependerás. Lembra-te que nunca se ouviu dizer que algum daqueles que a tivesse trazido para casa se tivesse arrependido. Se tu trouxeres Maria para tua casa, terás contigo aquela que consigo tem o Senhor Omnipotente. Quem a recebe e acolhe em casa, recebe e acolhe Aquele que vo-la recomenda. Tragam-na para casa todos os que andarem cansados e oprimidos! Ela lhes dará o descanso. E que significa para mim, concretamente, trazê-la para casa? 

Significa tê-la presente todos os dias, na minha oração e na minha vida. Significa rezar todos os dias a Ave-Maria. Significa regressar ao salutar costume do Rosário diariamente rezado em família. Significa levantar-lhe, em qualquer canto da casa, um pequenino oratório, onde alguma sua imagem devota me recorde todos os dias que Jesus me entregou sua própria mãe e me recomendou que a tivesse comigo em casa, como a mais excelente bênção de Deus.
CONSAGRAÇÃO:  

SANTA MARIA DE TODAS AS IDADES 

Hoje quero recordar-Te 

a Ti, Santa Maria sem fronteiras, 

que acompanhas o homem em todas as idades, 

do berço à morte, como mãe sempre fecunda. 

Rezar-Te a Ti, Santa Maria das crianças. 

Que nos acompanhaste quando mal balbuciávamos pela primeira vez as tuas ave-marias. 

Tu, que um dia cuidaste do menino Jesus, cuida hoje dos nossos filhos, 

dá-lhes o gozo inextinguível de se sentirem amados, o pão da ternura, 

a graça de uma casa sem fendas, 

a luz de uma esperança no futuro. 

E Tu, Santa Maria dos adolescentes, que, com catorze anos, 

penetraste no abismo de ser mãe de Deus 

e tiveste a audácia de dizer «SIM» ao céu, 

dá hoje aos nossos rapazes e raparigas a coragem de serem jovens a sério, 

a força para tomarem as suas vidas com ambas as mãos, 

sem desperdiçarem a sua juventude, 

sem perderem, no meio de ruídos e ilusões, o vulcão vivo do seu coração. 

E Tu, Santa Maria da Juventude, 

que soubeste, sem dúvida mais do que ninguém, 

que ter a alma cheia é enchê-la de Deus, 

concede a tantos jovens o dom de descobrirem 

que o reino dos céus está dentro deles, 

que a alegria não se vende nos mercados deste mundo, 

que não têm direito a desperdiçar a alma, 

que é preciso encher a vida como Tu encheste a tua. 

E a Ti, Santa Maria da idade madura, 

que conheceste o medo e a angústia e o pranto 

e que também bebeste até à ultima gota a solidão, 

a Ti pedimos hoje 

por quantos vêem frustrado o fruto dos seus anos, 

e chegam, mais do que à maturidade, à amargura de se sentirem vencidos. 

Ajuda a quantos vêem os seus filhos perdidos, Tu, que perdeste o teu. 

Ampara quantos caem sob as injustiças, 

Tu, que foste testemunha da maior de todas. 

E Tu, Santa Maria da Terceira Idade, 

que perdeste na terra os melhores tesouros que o mundo conheceu, 

um esposo como foi José, um Filho como Jesus, 

lembra-Te, Senhora, de todos os anciãos que foram perdendo os seus entes queridos 

foram ficando sós, num mundo vazio, 

como um dia sucedeu contigo nesta terra, sem José e sem Jesus. 

Descobre-lhes a eles a luz da esperança, mostra-lhes o caminho

Que conduz ao abraço com tudo o que se perdeu,

O caminho que tu percorreste na tarde daquele dia glorioso

Da tua assunção ao Céu!

(J.L.MARTIN DESCALZO, Maria de Nazaré, Ed. Missões, Cucujães, 2000, 118-120).
O VALOR DA ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO

pela qual perduram e se multiplicam os frutos da comunhão 

do Corpo e Sangue do Senhor!

Diz-nos o Santo Padre na sua mais recente encíclica sobre a Eucaristia: 

«25. O culto prestado à Eucaristia fora da Missa é de um valor inestimável na vida da Igreja, e está ligado intimamente com a celebração do sacrifício eucarístico. A presença de Cristo nas hóstias consagradas que se conservam após a Missa – presença essa que perdura enquanto subsistirem as espécies do pão do vinho – resulta da celebração da Eucaristia e destina-se à comunhão, sacramental e espiritual. Compete aos Pastores, inclusive pelo testemunho pessoal, estimular o culto eucarístico, de modo particular as exposições do Santíssimo Sacramento e também as visitas de adoração a Cristo presente sob as espécies eucarísticas.

É bom demorar-se com Ele e, inclinado sobre o seu peito como o discípulo predilecto (cf. Jo 13, 25), deixar-se tocar pelo amor infinito do seu coração. Se actualmente o cristianismo se deve caracterizar sobretudo pela «arte da oração», como não sentir de novo a necessidade de permanecer longamente, em diálogo espiritual, adoração silenciosa, atitude de amor, diante de Cristo presente no Santíssimo Sacramento? Quantas vezes, meus queridos irmãos e irmãs, fiz esta experiência, recebendo dela força, consolação, apoio!

Desta prática, muitas vezes louvada e recomendada pelo Magistério, deram-nos o exemplo numerosos Santos. De modo particular, distinguiu-se nisto S. Afonso Maria de Ligório, que escrevia: «A devoção de adorar Jesus sacramentado é, depois dos sacramentos, a primeira de todas as devoções, a mais agradável a Deus e a mais útil para nós». 
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A Eucaristia é um tesouro inestimável: não só a sua celebração, mas também o permanecer diante dela fora da Missa permite-nos beber na própria fonte da graça. Uma comunidade cristã que queira contemplar melhor o rosto de Cristo, segundo o espírito que sugeri nas cartas apostólicas Novo millennio ineunte e Rosarium Virginis Mariæ, não pode deixar de desenvolver também este aspecto do culto eucarístico, no qual perduram e se multiplicam os frutos da comunhão do corpo e sangue do Senhor.

ORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO (JESUS NA EUCARISTIA)

Senhor Jesus, 

realmente presente, 

nos dons do Pão e do Vinho consagrados, 

pelo admirável Sacramento da Eucaristia:

É verdadeiramente nossa alegria 

e é nossa salvação, 

ter-Te aqui vivo e tão presente 

como outrora nos caminhos da Palestina.

É maravilhoso que estejas aqui, 

diante de nós e no nosso meio,

como amigo e companheiro, 
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como pão que alimenta

e presença que conforta,

como dom de amizade oferecida,

e oferta de vida partilhada,

para avançarmos juntos,

no difícil caminho da Vida.

Porque estás escondido e humilde, 

ó Bom Jesus, neste Pão da Eucaristia,

também nós, nos dobramos,

aqui, em oração  humilde e adoração amorosa,

diante do admirável mistério da nossa fé,

como a Virgem Maria, Tua Mãe,

apenas fiados e confiados na força da Tua Palavra

que mais uma vez nos assegura e diz: 

«Isto é o Meu Corpo entregue por vós

Isto é o Meu Sangue derramado por todos».

Eis o Mistério 

que supera os nossos pensamentos,

que excede a nossa inteligência,

diante do qual a nossa razão 

experimenta os seus limites.

Mas, sabes, ó Bom Jesus, 

o nosso pobre coração,

iluminado pelo Espírito Santo 

intui bem como comportar-se,

pondo-se maravilhado em adoração

e num amor sem limites.

Neste Sacrário,

vemos e reconhecemos, 

tocamos e contemplamos, 

o verdadeiro tesouro espiritual da Igreja:

Tu próprio, ó Cristo, nossa Páscoa e Pão Vivo

que dás aos homens a Vida eterna!



ROSÁRIO PELAS VOCAÇÕES

MISTÉRIOS GOZOSOS (SEGUNDAS E SÁBADOS)

I. A ANUNCIAÇÃO

Maria disse então: Eis aqui a escrava do Senhor;

faça-se em mim segundo a tua palavra. (Lc 1,38)

Parece que nada pode resistir a Deus que chama. Porém, não é assim. Deus detém-se com respeito diante da liberdade dos seus filhos que criou livres. O Seu chamamento assume a força e a delicadeza de um convite. Vós sois livres, então decidi-vos. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs se crie o ambiente favorável à escuta do chamamento do Senhor.

II. A VISITAÇÃO

Por aqueles dias, pôs-se Maria a caminho e dirigiu-Se à pressa 

para as montanhas, a uma cidade de Judá. (Lc 1,39)

Os cristãos devem ser ensinados a não viverem só para si mesmos, mas segundo as exigências da nova lei da caridade. Uma comunidade que não viva generosamente segundo o Evangelho, só pode ser uma comunidade pobre de vocações. Mas na comunidade em que o sacrifício quotidiano mantém viva a fé e um alto grau de amor a Deus, as vocações sacerdotais continuam a ser numerosas. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs o espírito de serviço ao próximo desperte no coração dos jovens a vontade de se consagrarem a Deus.

III. O NASCIMENTO DE JESUS

E quando ali se encontravam, completaram-se os dias de ela dar à luz

e teve o seu filho primogénito que envolveu em panos e recostou numa

manjedoura por não haver lugar para eles na estalagem. (Lc 1,6- 7)

A Igreja envia voluntários, envia homens livres que não são certamente pagos em proporção com o que o seu trabalho comporta de esforço, de risco e de mérito; ela envia homens de uma qualidade especial: pobres e generosos. (Paulo VI)

Rezemos para que, por parte das comunidades cristãs, a vivência do desapego dos bens deste mundo seja estímulo para que os jovens se decidam a optar por uma vida de desprendimento e generosidade.

IV. A APRESENTAÇÃO NO TEMPLO

Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a lei de Moisés,

levaram o Menino a Jerusalém para  O apresentarem ao Senhor. (Lc 2,22)

A graça de uma vocação semeada por Deus numa alma, no fundo, não é mais do que uma dádiva abundante da caridade divina. Acontece frequentemente, nos nossos dias, não atingir a Graça a sua finalidade. Para que ela a atinja é necessário criar as condições favoráveis. (Paulo VI)

Rezemos para que os Pais, pela palavra e pelo exemplo, sejam para os filhos os primeiros arautos da fé e favoreçam a vocação própria de cada um, especialmente a vocação sagrada. (LG 11)

V. O ENCONTRO DE JESUS NO TEMPLO

Jesus respondeu-lhes: Porque Me procuráveis?

Não sabíeis que devia estar em casa de Meu Pai? (Lc 2,49)

É necessário dar aos jovens a possibilidade de ouvir a voz de Deus que os chama e de Lhe responder. Aqui a responsabilidade das famílias é imensa, porque é em grande parte do ambiente que reina na família que depende a possibilidade de um frutuoso diálogo interior com Deus. Infelizmente, nalgumas famílias não há clima de fé, não há clima de amor. (Paulo VI)

Rezemos para que nas famílias cristãs se crie um clima de fé e amor favorável ao desabrochar da vocação sagrada.

MISTÉRIOS DOLOROSOS (TERÇAS E SEXTAS)

I. A AGONIA DE JESUS

Saiu, então, e foi, como de costume, para o monte das Oliveiras. E os

discípulos seguiram também com Ele. Quando chegou ao local disse-lhes:

Orai para que não entreis em tentação. Depois afastou-Se deles e, posto de

joelhos começou a orar, dizendo: Pai, se quiseres afasta de Mim este cálice;

não se faça, contudo, a Minha vontade mas a Tua. (Lc 22,32)

A vocação também é sacrifício. Sacrifício a partir da primeira e séria atitude de procura, que exige já certas renúncias. Sacrifício, depois, no momento de tomar uma decisão consciente das consequências que disso derivam. Sacrifício, ainda, na longa caminhada da necessária preparação. Sacrifício, finalmente, para o resto da vida, uma vez que a inteira existência não será outra coisa senão a actuação coerente de uma vocação, doada por Deus, sim, mas livre e intimamente aceite e vivida. A crise de vocações esconderá, porventura, o medo de um tal sacrifício? (Paulo VI)

Rezemos para que os jovens sejam educados no sentido da aceitação livre e alegre do sacrifício que a vocação consagrada exige.

II. A FLAGELAÇÃO DE JESUS

Então Pilatos mandou que levassem Jesus e O flagelassem.

Os soldados avançavam para Ele e diziam: Salve, ó Rei dos Judeus!

E davam-Lhe bofetadas. (Jo 19,1-3)

A Igreja vem a encontrar-se numa dolorosa e, por vezes, urgente situação: a de ter diante de si o mundo, aberto para a missão, um mundo que parece insensível e repulsivo, e que a realidade espera e implora: vem socorrer-nos! E não pode; não pode por falta de pessoas que aceitem dar-se a Cristo e à salvação do Mundo. (Paulo VI)

Rezemos para que no coração dos que se preparam para consagrar a Cristo e à Igreja seja mais forte o desejo de entrega que o temor das dificuldades que terão de enfrentar.

III. A COROAÇÃO DE ESPINHOS

Então os soldados conduziram Jesus para o pretório e despiram-n’O; 

envolveram-n’O com um manto escarlate e puseram-Lhe 

uma coroa de espinhos que haviam tecido. (Mc 15, 16-17)

Somos de Cristo e é Ele quem vence em nós. Devemos crer n'Ele profundamente, devemos viver esta certeza, de contrário as dificuldades que surgem, continuamente, terão, infelizmente, a capacidade de fazer penetrar nos nossos ânimos aquele caruncho insidioso que se chama desânimo, mau hábito e adaptação completa à prepotência do mal. (João Paulo II)

Rezemos pelos que se consagraram totalmente ao serviço de Deus para que vivam animados por um profundo espírito de fé, de esperança e de caridade.

IV. JESUS SOBE AO CALVÁRIO

Carregando com a Cruz Jesus dirigiu-Se para o chamado lugar do Crânio, 

que em Hebraico se diz Gólgota. Quando O iam conduzindo, 

lançaram mão de um certo Simão de Cirene que voltava do campo 

e carregaram-no com a cruz para a levar atrás de Jesus. (Lc 23,26)

Os fiéis tomem consciência das obrigações que têm para com os seus sacerdotes. Por isso, consagrem-lhes amor filial, tomem parte nas suas preocupações, auxiliem-nos o mais que puderem com orações e obras para que possam vencer melhor as dificuldades e mais frutuosamente cumprir os seus deveres. (PO 9)

Rezemos para que os cristãos amem, respeitem e colaborem com os seus sacerdotes.

V. A CRUCIFIXÃO E MORTE DE JESUS

Por volta da hora sexta, as trevas cobriram toda a terra, até à hora nona.

 O véu do templo rasgou-se ao meio e Jesus exclamou, dando um grande grito: 

Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu espírito. Dito isto, expirou. (Lc: 23,44-46)

As palavras, o Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas, não se referem, porventura, ao sacrifício da cruz, ao acto definitivo do Sacerdócio de Cristo? Não estão elas a indicar a todos os sacerdotes o caminho que também eles devem percorrer? Não dizem estas palavras que a sua vocação é uma singular solicitude pela salvação do próximo e que é ai que está o sentido, a perfeição e a santidade da vida sacerdotal? (João Paulo 11)

Rezemos pelas vocações consagradas que sentem, como demasiado, o peso da sua cruz ou são vítimas do fracasso e da incompreensão para que nunca desanimem dos seus propósitos de serviço a Humanidade e de fidelidade a Cristo crucificado.

MISTÉRIOS GLORIOSOS (QUARTAS E DOMINGOS)

I. A RESSURREIÇAO DE JESUS

Na tarde desse dia, o primeiro da semana, Jesus veio pôr-Se no meio dos discípulos 

e disse-lhes: A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, 

também Eu vos envio avós. (Jo 20,19-21)

O Senhor Jesus, a fim de que todos se fundissem num só corpo, no qual nem todos os membros têm a mesma função, institui ministros, dentre os fiéis, a alguns os quais, possuindo na sociedade dos mesmos fiéis o poder da ordem, pudessem oferecer o Sacrifício e perdoar os pecados, desempenhando oficialmente, em nome de Cristo e em favor dos homens, o múnus sacerdotal. (OT 2)

Rezemos agradecendo ao Senhor o dom do sacerdócio e suplicando​-Lhe um olhar de fé e amor para com todas as vocações consagradas.

II. A ASCENSÃO DE JESUS

Depois disto, o Senhor Jesus foi arrebatado ao Céu 

e sentou-Se à direita de Deus. E eles, partindo, foram pregar por toda a parte 

e o Senhor cooperava com eles. (Mc 16, 19-20)

Também nós quereríamos ir pelas estradas e perguntar aos jovens: sabeis que Cristo precisa de vós? Sabeis que o Seu apelo é para os fortes, para os que não querem admitir a mediocridade e a cobardia da vida confortável e insignificante? (Paulo VI)

Rezemos pelos sacerdotes, religiosos, missionários, religiosas e consagrados no mundo para que, pelo seu exemplo e pela sua palavra, atraiam muitos jovens a uma entrega plena ao Senhor e à Sua Igreja.

III. A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO

Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. 

Subitamente ressoou, vindo do Céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, 

que encheu toda a casa onde se encontravam. Todos ficaram cheios do Espírito Santo. (Act 2,1-2.4)
Consumada a obra que o Pai confiara ao Filho para que Ele a realizasse na terra, no dia de Pentecostes foi enviado o Espírito Santo para santificar continuamente a Igreja e assim dar aos crentes acesso até ao Pai. O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como num templo; faz rejuvenescer a Igreja com a força do Evangelho e renova-a continuamente. Assim aparece a Igreja inteira como povo congregado na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. (LG 4)

Rezemos para que a Santa Igreja, verdadeira habitação do Espírito Santo, seja olhada pelos jovens como digna de ser amada e servida por eles.

IV. A ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

Uma vez que ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do Alto. (CoI 3, 1)

A Santíssima Virgem cooperou de modo absolutamente singular, pela obediência, pela fé, pela esperança e pela caridade ardente, na obra do Salvador para restaurar a vida sobrenatural das almas. Por tudo isto, ela é nossa Mãe na ordem da graça. (LG 61)

Rezemos para que nos lares cristãos sob a protecção de Nossa Senhora se viva um autêntico espírito de fé, de esperança e de amor que desabroche em vocações de consagração.

V. A COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA

Ao ver Sua Mãe e junto dela, o discípulo que Ele amava, 

Jesus disse a Sua Mãe: Senhora, eis aí o teu filho. (Jo 19,26)

Com o seu amor de Mãe, Maria cuida dos irmãos de seu Filho, que ainda peregrinam e se debatem entre Perigos e angústias, até que sejam conduzidos à Pátria feliz. Por isso, a Santíssima Virgem é invocada, na Igreja com os títulos de Advogada, Auxiliadora, Amparo e Medianeira. (LG 62)

Rezemos por todas as vocações consagradas para que, apoiadas na intercessão materna de Maria, Rainha dos Apóstolos, vivam numa fidelidade constante e generosa a Cristo e à Igreja.

MISTÉRIOS LUMINOSOS (QUINTAS)

I. O BAPTISMO DE JESUS NO JORDÃO

Aquele que não conhecera pecado, Deus o fez pecado por causa de nós, 

a fim de que, por ele, nos tornemos justiça de Deus. (2 Cor 5,21)

O sacerdócio comum ou baptismal dos cristãos, como participação real no sacerdócio de Cristo, constitui uma propriedade essencial do Novo povo de Deus. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 6)

Rezemos para que todos os discípulos de Cristo unidos num só corpo pelo Baptismo, permaneçam sempre na mesma fé e na mesma caridade.

II. AS BODAS DE CANÃ

Esse princípio dos sinais, Jesus o fez em Canã da Galileia e manifestou a sua glória 

e os seus discípulos acreditaram nele. (Jo 2,11)

O sacerdócio sacramental é, pois, sacerdócio hierárquico e ao mesmo tempo ministerial. Constitui um ministério particular, é serviço em favor da comunidade dos crentes. E, com efeito, dom para a comunidade e procede de Cristo, da plenitude do seu sacerdócio. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 7)

Rezemos pelos esposos cristãos para que vivam num perfeito e fecundo amor, gozem de paz e protecção, e dêem bom testemunho de vida cristã.

III. O ANÚNCIO DO REINO

Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo.

Arrependei-vos e acreditai no Evangelho. (Mc 1,15)

Em qualquer contexto social e cultural, em todas as circunstâncias históricas, incluídas as actuais, em que se adverte um clima agressivo de secularismo e de consumismo que aprisiona o sentido cristão na consciência de muitos fiéis, os ministros do Senhor são conscientes de que esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé. (1 Jo 5,4); (Presbítero, pastor e guia da comunidade 1)

Rezemos por todos os ministros e fiéis que cuidam e servem generosamente o povo de Deus sem esperar outra recompensa que não seja o exercício da vontade divina a seu respeito.

IV. A TRANSFIGURAÇÃO

Da nuvem, porém, veio uma voz dizendo: 
Este é o meu Filho, o Eleito; ouvi-O. (Lc 9,35)

A configuração sacramental com Jesus Cristo impõem ao sacerdote um novo motivo para alcançar a santidade. Isto não significa que a santidade, à qual são chamados os sacerdotes, seja subjectivamente maior que a santidade à qual são chamados todos os fieis cristãos por motivo de baptismo. A santidade é sempre a mesma, se bem que com diversas expressões, porém o sacerdote deve tender para ela por um novo motivo: corresponder à nova graça que o confirmou para representar a pessoa de Cristo, Cabeça e Pastor, como instrumento vivo na obra da salvação. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 10)

Rezemos pelos que abandonaram a sua formação cristã, para que o Senhor os ilumine interiormente e lhes abra as portas da sua misericórdia, sendo acolhido com alegria na comunidade cristã.

V. A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA

Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus 

que chegara a sua hora de passar deste mundo para o Pai, 

tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. (Jo 13,1)

O sacerdote, outro Cristo, é na Igreja o ministro das acções salvíficas essenciais. Pelo seu poder de oferecer o sacrifício do Corpo e do Sangue do Redentor, pelo seu poder de anunciar com autoridade o Evangelho, de vencer o mal do pecado mediante o perdão sacramental, ele, na pessoa de Cristo Cabeça, é fonte de vida e de vitalidade na Igreja. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 8)

Rezemos para que o Senhor sempre nos conceda a graça de participar dignamente no mistério da vida eucarística, para que se realize por nós e em nós a obra da redenção.

ROSÁRIO PELAS VOCAÇÕES

Objectivo: Fomentar através da oração do Rosário, pessoal ou comunitariamente, a intenção de orar pelas vocações de especial consagração.

1º ESQUEMA (simples)

Mistérios Gozosos
Segunda-feira e Sábado

1. A Encarnação do Filho de Deus
Peçamos ao Senhor por todos nós, para que saibamos estar abertos ao Seu chamamento e dizer-Lhe "Sim", com generosidade e alegria, como Maria soube fazer.

2. A Visitação de Maria à sua Prima Isabel
Rezemos para que as pessoas consagradas sejam para todos sinal e presença de Jesus Cristo e Evangelho vivo no serviço e no amor ao próximo.

3. O Nascimento de Jesus em Belém
Oremos por todos os fiéis, para que saibam acolher Jesus que quer nascer nos seus corações e para que a fé e o testemunho de vida das comunidades cristãs O possam dar a conhecer àqueles que ainda não O encontraram.

4. A Apresentação do Menino Jesus no Templo
Peçamos pelas famílias, para que através da vivência da oração e da educação na fé, os filhos possam descobrir a vocação a que Deus os chama e os pais saibam acolher como um dom de Deus uma possível vocação sacerdotal ou religiosa.

5. O Menino Jesus Perdido e Encontrado no Templo
Oremos ao Senhor pelos Seminários e Casas de Formação, para que aqueles que aí se preparam para o Sacerdócio e Vida Consagrada, possam aprofundar a vocação e viver com seriedade a sua formação para um maior serviço à Igreja e ao Mundo e para que não lhes falte o apoio das comunidades cristãs, tanto na oração como na partilha de bens.

Mistérios Dolorosos
Terça-feira e sexta-feira

1. A Oração de Jesus no Horto das Oliveiras
Peçamos ao Senhor por todos os que atravessam crises de fé ou de vocação, para que saibam permanecer fiéis àquilo que experimentam como vontade de Deus nas suas vidas.

2. A Flagelação do Senhor
Oremos por todos os que sofrem perseguição por serem fiéis testemunhas de Jesus em palavras e obras, em par¬ticular pelos missionários e leigos consagrados, para que nunca lhes falte a coragem e a fortaleza do Espírito Santo.

3. A Coroação de Espinhos
Oremos para que saibamos descobrir o rosto de Cristo nos mais pobres e necessitados e para que, nas diferentes vocações, encontremos formas de entrega ao Seu serviço.

4. Jesus com a Cruz às Costas
Peçamos pelos jovens, para que quando o sofrimento se apresentar nas suas vidas não o rejeitem e saibam vivê-lo à maneira de Jesus.

5. A Morte de Cristo na Cruz
Peçamos ao Senhor por todos aqueles que, tendo entregue as suas vidas ao serviço do Evangelho, se aproximam agora da morte, para que a certeza do encontro com o Senhor que os espera de braços abertos os encha de paz e coragem para essa passagem definitiva.



Mistérios Gloriosos
Quarta-feira e Domingo

1. A Ressurreição de Jesus Cristo
Peçamos por todos os missionários que entregam as suas vidas pelo anúncio da Boa Nova para que, com a sua alegria, esperança e trabalho, sejam testemunho de Cristo Ressuscitado.

2. A Ascensão do Senhor ao Céu
Oremos para que os jovens busquem o sentido da vida e da verdadeira felicidade, que é Deus revelado em Jesus Cristo.

3. A Descida do Espírito Santo
Peçamos a Nossa Senhora por todos aqueles que se preparam para se consagrarem, para que se deixem conduzir pelo Espírito Santo com total confiança.

4. A Assunção de Maria em Corpo e Alma aos Céus.
Peçamos a Maria pelos sacerdotes e religiosos, para que vivam com fidelidade a castidade consagrada, expressão de um coração apaixonado por Jesus Cristo e de um desejo de entrega total aos irmãos.

5. A Coroação de Maria como Rainha dos Céus e da Terra 
Peçamos a Maria para que todos os cristãos, leigos, sacerdotes e consagrados, se unam na construção do Reino de Deus, cada um segundo a especificidade da sua vocação.

Mistérios Luminosos
Quinta-feira

1. O Baptismo de Jesus no Rio Jordão
Oremos para que todos nós, cristãos, aceitemos o desafio da vocação à santidade a que somos chamados pelo baptismo.

2. As Bodas de Caná
Peçamos a Maria pelos jovens chamados ao matrimónio, para que fazendo uma experiência profunda de namoro, aceitem viver fielmente a sua vocação e se preparem para formar uma família que fale à Humanidade do amor e da entrega de Deus, dando Vida em abundância.

3. O Anúncio e a Chamada à Conversão
Oremos para que não faltem na Igreja sacerdotes que sejam testemunho vivo do amor e misericórdia de Deus, anunciando com alegria e entusiasmo o Evangelho e administrando incansavelmente o sacramento do perdão.

4. A Transfiguração do Senhor
Peçamos pelos religiosos de vida contemplativa, para que, sendo para o mundo reflexo da glória de Deus que contemplam, ajudem os cristãos a descobrir na oração a beleza do seguimento de Jesus.

5. A Instituição da Eucaristia na Última Ceia
Oremos pelos sacerdotes, para que assumam nas suas vidas o mistério de serviço e entrega total de Jesus, que celebram na Eucaristia.




2º ESQUEMA

MISTÉRIOS GOZOSOS (segundas e sábados)

1. A ANUNCIAÇÃO

Maria disse então: Eis aqui a escrava do Senhor,
faça-se em mim segundo a tua palavra. (Lc 1,38)

Parece que nada pode resistir a Deus que chama. Porém, não é assim. Deus detém-se com respeito diante da liberdade dos seus filhos que criou livres. O Seu chamamento assume a força e a delicadeza de um convite. Vós sois livres, então decidi-vos. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs se crie o ambiente favorável à escuta do chamamento do Senhor.


2. A VISITAÇÃO

Por aqueles dias, pôs-se Maria a caminho e dirigiu-Se à pressa
para as montanhas, a uma cidade de Judá. (Lc 1,39)

Os cristãos devem ser ensinados a não viverem só para si mesmos, mas segundo as exigências da nova lei da caridade. Uma comunidade que não viva generosamente segundo o Evangelho, só pode ser uma comunidade pobre de vocações. Mas na comunidade em que o sacrifício quotidiano mantém viva a fé e um alto grau de amor a Deus, as vocações sacerdotais continuam a ser numerosas. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs o espírito de serviço ao próximo desperte no coração dos jovens a vontade de se consagrarem a Deus.


3. O NASCIMENTO DE JESUS

E quando ali se encontravam, completaram-se os dias de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito que envolveu em panos e recostou numa manjedoura por não haver lugar para eles na estalagem. (Lc 1,6- 7)

A Igreja envia voluntários, envia homens livres que não são certamente pagos em proporção com o que o seu trabalho comporta de esforço, de risco e de mérito; ela envia homens de uma qualidade especial: pobres e generosos. (Paulo VI)

Rezemos para que, por parte das comunidades cristãs, a vivência do desapego dos bens deste mundo seja estímulo para que os jovens se decidam a optar por uma vida de desprendimento e generosidade.

4. A APRESENTAÇÃO NO TEMPLO

Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a lei de Moisés,
levaram o Menino a Jerusalém para O apresentarem ao Senhor. (Lc 2, 22)

A graça de uma vocação semeada por Deus numa alma, no fundo, não é mais do que uma dádiva abundante da caridade divina. Acontece frequentemente, nos nossos dias, não atingir a Graça a sua finalidade. Para que ela a atinja é necessário criar as condições favoráveis. (Paulo VI)

Rezemos para que os Pais, pela palavra e pelo exemplo, sejam para os filhos os primeiros arautos da fé e favoreçam a vocação própria de cada um, especialmente a vocação sagrada. (LG 11)


5. O ENCONTRO DE JESUS NO TEMPLO

Jesus respondeu-lhes: Porque Me procuráveis?
Não sabíeis que devia estar em casa de Meu Pai? (Lc 2,49)

É necessário dar aos jovens a possibilidade de ouvir a voz de Deus que os chama e de Lhe responder. Aqui a responsabilidade das famílias é imensa, porque é em grande parte do ambiente que reina na família que depende a possibilidade de um frutuoso diálogo interior com Deus. Infelizmente, nalgumas famílias não há clima de fé, não há clima de amor. (Paulo VI)

Rezemos para que nas famílias cristãs se crie um clima de fé e amor favorável ao desabrochar da vocação sagrada.


MISTÉRIOS DOLOROSOS (terças e sextas)

1. A AGONIA DE JESUS

Saiu, então, e foi como de costume, para o monte das Oliveiras. E os discípulos seguiram também com Ele. Quando chegou ao loca4 disse-lhes: Orai para que não entreis em tentação. Depois afastou-Se deles e, posto de joelhos, começou a orar, dizendo: Pai se quiseres afasta de Mim este cálice; não se faça, contudo, a Minha vontade mas a Tua. (Lc 22,32)

A vocação também é sacrifício. Sacrifício a partir da primeira e séria atitude de procura, que exige já certas renúncias. Sacrifício, depois, no momento de tomar uma decisão consciente das consequências que disso derivam. Sacrifício, ainda, na longa caminhada da necessária preparação. Sacrifício, finalmente, para o resto da vida, uma vez que a inteira existência não será outra coisa senão a actuação coerente de uma vocação, doada por Deus, sim, mas livre e intimamente aceite e vivida. A crise de vocações esconderá, porventura, o medo de um tal sacrifício? (Paulo VI)

Rezemos para que os jovens sejam educados no sentido da aceitação livre e alegre do sacrifício que a vocação consagrada exige.

2. A FLAGELAÇÃO DE JESUS

Então Pilatos mandou que levassem Jesus e O flagelassem.
Os soldados avançavam para Ele e diziam: Salve) ó Rei dos Judeus! 
E davam-Lhe bofetadas. (Jo 19, 1-3)

A Igreja vem a encontrar-se numa dolorosa e, por vezes, urgente situação: a de ter diante de si o mundo, aberto para a missão, um mundo que parece insensível e repulsivo, e que a realidade espera e implora: vem socorrer-nos! E não pode; não pode por falta de pessoas que aceitem dar-se a Cristo e à salvação do Mundo. (Paulo VI)

Rezemos para que no coração dos que se preparam para consagrar a Cristo e à Igreja seja mais forte o desejo de entrega que o temor das dificuldades que terão de enfrentar.

3. A COROAÇÃO DE ESPINHOS

Então os soldados conduziram Jesus para o pretório e despiram-nO, 
envolveram-nO com um manto escarlate e puseram-Lhe 
uma coroa de espinhos que haviam tecido. (Mc 15, 16-17)

Somos de Cristo e é Ele quem vence em nós. Devemos crer n'Ele profundamente, devemos viver esta certeza, de contrário as dificuldades que surgem, continuamente, terão, infelizmente, a capacidade de fazer penetrar nos nossos ânimos aquele caruncho insidioso que se chama desânimo, mau hábito e adaptação completa à prepotência do mal. (João Paulo II)

Rezemos pelos que se consagraram totalmente ao serviço de Deus para que vivam animados por um profundo espírito de fé, de esperança e de caridade.
4. JESUS SOBE AO CALVÁRIO

Carregando com a Cruz; Jesus dirigiu-Se para o chamado lugar do Crânio, 
que em Hebraico se diz Gólgota. Quando O iam conduzindo,
lançaram mão de um certo Simão de Cirene que voltava do campo e
carregaram-no com a cruz para a levar atrás de Jesus. (Lc 23, 26)

Os fiéis tomem consciência das obrigações que têm para com os seus sacerdotes. Por isso, consagrem-lhes amor filial, tomem parte nas suas preocupações, auxiliem-nos o mais que puderem com orações e obras para que possam vencer melhor as dificuldades e mais frutuosamente cumprir os seus deveres. (PO 9)

Rezemos para que os cristãos amem, respeitem e colaborem com os seus sacerdotes.

5. A CRUCIFIXÃO E MORTE DE JESUS

Por volta da hora sexta, as trevas cobriram toda a terra, até à hora nona. 
O véu do templo rasgou-se ao meio e Jesus exclamou, dando um grande grito: 
Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu espírito. Dito isto, expirou. (Lc 23,44-46)

As palavras, o Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas, não se referem, porventura, ao sacrifício da cruz, ao acto definitivo do Sacerdócio de Cristo? Não estão elas a indicar a todos os sacerdotes o caminho que também eles devem percorrer? Não dizem estas palavras que a sua vocação é uma singular solicitude pela salvação do próximo e que é ai que está o sentido, a perfeição e a santidade da vida sacerdotal? (João Paulo II)

Rezemos pelas vocações consagradas que sentem, como demasiado, o peso da sua cruz ou são vítimas do fracasso e da incompreensão para que nunca desanimem dos seus propósitos de serviço a Humanidade e de fidelidade a Cristo crucificado.


MISTÉRIOS GLORIOSOS (Quartas e Domingos)

1. A RESSURREIÇAO DE JESUS

Na tarde desse dia, o primeiro da semana, Jesus veio pôr-Se no meio dos discípulos e disse-lhes: A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós. {Jo 20, 19-21)

O Senhor Jesus, a fim de que todos se fundissem num só corpo, no qual nem todos os membros têm a mesma função, institui ministros, dentre os fiéis, a alguns os quais, possuindo na sociedade dos mesmos fiéis o poder da ordem, pudessem oferecer o Sacrifício e perdoar os pecados, desempenhando oficialmente, em nome de Cristo e em favor dos homens, o múnus sacerdotal. (OT 2)

Rezemos agradecendo ao Senhor o dom do sacerdócio e suplicando-Lhe um olhar de fé e amor para com todas as vocações consagradas.

2. A ASCENSÃO DE JESUS

Depois disto, o Senhor Jesus foi arrebatado ao Céu e sentou-Se à direita de Deus. E eles, partindo, foram pregar por toda a parte e o Senhor cooperava com eles. (Mc 16) 19-20)

Também nós quereríamos ir pelas estradas e perguntar aos Jovens: sabeis que Cristo precisa de vós? Sabeis que o Seu apelo é para os fortes, para os que não querem admitir a mediocridade e a cobardia da vida confortável e insignificante? (Paulo VI)

Rezemos pelos sacerdotes, religiosos, missionários, religiosas e consagrados no mundo para que, pelo seu exemplo e pela sua palavra, atraiam muitos jovens a uma entrega plena ao Senhor e à Sua Igreja.

3. A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO

Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente ressoou, vindo do Céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam. Todos ficaram cheios do Espírito Santo. (Act 2, 1-2.4)

Consumada a obra que o Pai confiara ao Filho para que Ele a realizasse na terra, no dia de Pentecostes foi enviado o Espírito Santo para santificar continuamente a Igreja e assim dar aos crentes acesso até ao Pai. O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como num templo; faz rejuvenescer a Igreja com a força do Evangelho e renova-a continuamente. Assim aparece a Igreja inteira como povo congregado na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. (LG 4) 

Rezemos para que a Santa Igreja, verdadeira habitação do Espírito Santo, seja olhada pelos jovens como digna de ser amada e servida por eles.

4. A ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

Uma vez que ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do Alto. (Col 3) 1)

A Santíssima Virgem cooperou de modo absolutamente singular, pela obediência, pela fé, pela esperança e pela caridade ardente, na obra do Salvador para restaurar a vida sobrenatural das almas. Por tudo isto, ela é nossa Mãe na ordem da graça. (LG 61)

Rezemos para que nos lares cristãos sob a protecção de Nossa Senhora se viva um autêntico espírito de fé, de esperança e de amor que desabroche em vocações de consagração.

5. A COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA

Ao ver Sua Mãe e junto dela, o discípulo que Ele amava, Jesus disse a Sua Mãe: Senhora eis aí o teu filho. (Jo 19, 26)

Com o seu amor de Mãe, Maria cuida dos irmãos de seu Filho, que ainda peregrinam e se debatem entre Perigos e angústias, até que sejam conduzidos à Pátria feliz. Por isso, a Santíssima Virgem é invocada, na Igreja com os títulos de Advogada, Auxiliadora, Amparo e Medianeira. (LG 62)

Rezemos por todas as vocações consagradas para que, apoiadas na Intercessão materna de Maria, Rainha dos Apóstolos, vivam numa fidelidade constante e generosa a Cristo e à Igreja.

MISTÉRIOS LUMIONOSOS (quintas)

1. O BAPTISMO DE JESUS NO JORDÃO

Aquele que não conhecera pecado, Deus o fez pecado por causa de nós, a fim de que, por ele, nos tornemos justiça de Deus. (2 Cor 5, 21)

O sacerdócio comum ou baptismal dos cristãos, como participação real no sacerdócio de Cristo, constitui uma propriedade essencial do Novo povo de Deus. (Presbítero, pastor e guia da comunidade. 6)

Rezemos para que todos os discípulos de Cristo unidos num só corpo pelo Baptismo, permaneçam sempre na mesma fé e na mesma caridade.

2.AS BODAS DE CANÃ

Esse princípio dos sinais, Jesus o fez em Canã da Galileia e manifestou a sua glória e os seus discípulos acreditaram nele. (Jo 2, 11)

O sacerdócio sacramental é, pois, sacerdócio hierárquico e ao mesmo tempo ministerial. Constitui um ministério particular, é serviço em favor da comunidade dos crentes. É, com efeito, dom para a comunidade e procede de Cristo, da plenitude do seu sacerdócio. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 7)

Rezemos pelos esposos cristãos para que vivam num perfeito e fecundo amor, gozem de paz e protecção, e dêem bom testemunho de vida cristã.

3. O ANÚNCIO DO REINO

Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e acreditai no Evangelho. (Mc 1, 15)

Em qualquer contexto social e cultural, em todas as circunstâncias históricas, incluídas as actuais, em que se adverte um clima agressivo de secularismo e de consumismo que aprisiona o sentido cristão na consciência de muitos fiéis, os ministros do Senhor são conscientes de que esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé. (1 Jo 5,4); (Presbítero, pastor e guia da comunidade 1)

Rezemos por todos os ministros e fiéis que cuidam e servem generosamente o povo de Deus sem esperar outra recompensa que não seja o exercício da vontade divina a seu respeito.

4. A TRANSFIGURAÇÃO

Da nuvem, porém, veio uma voz dizendo: Este é o meu Filho, o Eleito;
ouvi-O. (Lc 9,35)

A configuração sacramental com Jesus Cristo impõem ao sacerdote um novo motivo para alcançar a santidade. Isto não significa que a santidade, à qual são chamados os sacerdotes, seja subjectivamente maior que a santidade à qual são chamados todos os fieis cristãos por motivo de baptismo. A santidade é sempre a mesma, se bem que com diversas expressões, porém o sacerdote deve tender para ela por um novo motivo: corresponder à nova graça que o confirmou para representar a pessoa de Cristo, Cabeça e Pastor, como instrumento vivo na obra da salvação. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 10)

Rezemos pelos que abandonaram a sua formação cristã, para que o Senhor os ilumine interiormente e lhes abra as portas da sua misericórdia, sendo acolhido com alegria na comunidade cristã.

5. A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA

Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. (Jo 13, 1)

O sacerdote, outro Cristo, é na Igreja o ministro das acções salvíficas essenciais. Pelo seu poder de oferecer o sacrifício do Corpo e do Sangue do Redentor, pelo seu poder de anunciar com autoridade o Evangelho, de vencer o mal do pecado mediante o perdão sacramental, ele, na pessoa de Cristo Cabeça, é fonte de vida e de vitalidade na Igreja. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 8)

Rezemos para que o Senhor sempre nos conceda a graça de participar dignamente no mistério da vida eucarística, para que se realize por nós e em nós a obra da redenção.




TERCEIRO ESQUEMA

«A messe é grande mas os trabalhadores são poucos. Rogai, portanto, ao senhor da messe que envie trabalhadores para a sua messe».

V. Deus, vinde em nosso auxílio.
R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.

V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen.

I. Primeiro mistério: Contemplemos a Vocação de Samuel

Leitura Bíblica – 1 Sam 3, 1-10.

«O jovem Samuel servia o Senhor sob a direcção de Eli. O Senhor, naquele tempo, falava raras vezes e as visões não eram frequentes. Ora certo dia aconteceu que Eli estava deitado, pois os seus olhos tinham enfraquecido e mal podia ver. A lâmpada de Deus ainda não se tinha apagado e Samuel repousava no templo do Senhor, onde se encontrava a Arca de Deus. O Senhor chamou Samuel. Ele respondeu: «Eis-me aqui.» Samuel correu para junto de Eli e disse-lhe: «Aqui estou, pois me chamaste.» Disse-lhe Eli: «Não te chamei, meu filho; volta a deitar-te.» O Senhor chamou de novo Samuel. Este levantou-se e veio dizer a Eli: «Aqui estou, pois me chamaste.» Eli respondeu: «Não te chamei, meu filho; volta a deitar-te.» Samuel ainda não conhecia o Senhor, pois até então nunca se lhe tinha manifestado a palavra do Senhor. Pela terceira vez, o Senhor chamou Samuel, que se levantou e foi ter com Eli: «Aqui estou, pois me chamaste.» Compreendeu Eli que era o Senhor quem chamava o menino e disse a Samuel: «Vai e volta a deitar-te. Se fores chamado outra vez, responde: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!» Voltou Samuel e deitou-se. Veio o Senhor, pôs-se junto dele e chamou-o, como das outras vezes: «Samuel! Samuel!» E Samuel respondeu: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!»

Antífona: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!» 


Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

II. Segundo Mistério: Contemplemos a Vocação de Jeremias 

Leitura Bíblica – Jer 1, 4-8

«A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: «Antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conhecia;antes que saísses do seio de tua mãe,Eu te consagrei e te constituí profeta das nações.»
E eu respondi: «Ah! Senhor Deus, eu não sei falar, pois ainda sou um jovem.»
Mas o Senhor replicou-me: «Não digas: 'Sou um jovem'. Pois irás aonde Eu te enviar e dirás tudo o que Eu te mandar. Não terás medo diante deles pois Eu estou contigo para te livrar» - oráculo do Senhor».

Antífona: « Não tenhas medo diante pois Eu estou contigo » 
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

III. Terceiro Mistério: Contemplemos o chamamento dos primeiros discípulos.

Leitura Bíblica – Mc 1, 16-20

«Passando ao longo do mar da Galileia, viu Simão e André, seu irmão, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. E disse-lhes Jesus: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens.» Deixando logo as redes, seguiram-no. Um pouco adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco a consertar as redes, e logo os chamou. E eles deixaram no barco seu pai Zebedeu com os assalariados e partiram com Ele».

Antífona: «Deixaram logo as redes e seguiram-no» 
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.


IV. Quarto Mistério: Contemplemos a eleição de Maria para ser a mãe do Senhor.

Leitura Bíblica – Lc 1, 26-38

«Ao sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem chamado José, da casa de David; e o nome da virgem era Maria. Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de graça, o Senhor está contigo.» Ao ouvir estas palavras, ela perturbou-se e inquiria de si própria o que significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: «Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo. O Senhor Deus vai dar-lhe o trono de seu pai David, reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado não terá fim.» Maria disse ao anjo: «Como será isso, se eu não conheço homem?» O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de Deus. Também a tua parente Isabel concebeu um filho na sua velhice e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam estéril, porque nada é impossível a Deus.» Maria disse, então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.» E o anjo retirou-se de junto dela».

Antífona: « Eis a serva do Senhor…»
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

V. Quinto Mistério: Contemplemos a escolha dos Apóstolos

Leitura Bíblica – Mc 3, 13-19

«Jesus subiu depois a um monte, chamou os que Ele queria e foram ter com Ele. Estabeleceu doze para estarem com Ele e para os enviar a pregar, com o poder de expulsar demónios. Estabeleceu estes doze: Simão, ao qual pôs o nome de Pedro; Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, aos quais deu o nome de Boanerges, isto é, filhos do trovão; André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que o entregou».

Antífona: «Chamou os que Ele queria»
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

ORAÇÃO

A Ti, Maria,
jovem filha de Israel,
que conheceste a inquietação
do coração juvenil
diante da proposta do Eterno,
olha com confiança
os jovens do terceiro milénio. 
Torna-os capazes de acolher
o convite de teu Filho
a fazer da vida um dom total
para a glória de Deus.
Fá-los compreender que servir a Deus 
sacia o coração,
e que só no serviço
de Deus e do seu reino,
se realizam segundo o divino projecto, 
e a vida se transforma
num hino de glória
à Santíssima Trindade.
Amen.

João Paulo II




PRECES

PRECES 1º Esquema

Temos necessidade de rezar pelas esperanças da Igreja e da sociedade humana. Peçamos ao Pai da Vida que acolha as nossas intercessões, e digamos cheios de confiança:

- Deus Pai, fazei-nos viver.

1. Pedimos pela Igreja.
Para que cada um dos seus filhos encontre a alegria no serviço pela salvação de todos.

2. Pedimos pela paz e reconciliação entre as pessoas.
Para que se aproveite o tempo e as oportunidades.

3. Pedimos pelos pobres e refugiados.
Para que encontrem na caridade humana dos seus semelhantes o lugar para aprenderem a ternura de Deus.

4. Pedimos pelos nossos seminários, as suas equipas formadoras e os seminaristas.
Para que com a ajuda de toda a comunidade perseverem fielmente na sua entrega ao dom da vocação.

5. Pedimos pelas famílias cristãs, seminário em gestação.
Para que sejam um espaço de escuta atenta e obediência alegre ao chamamento de Deus.

6. Pedimos por todos nós.
Para que a participação no memorial da Eucaristia nos torne mais sensíveis às necessidades do nosso tempo.

Acolhe, Pai da Vida, a súplica dos teus filhos que sabem que confiando em ti nunca ficarão órfãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amem


PRECES 2º Esquema (Cfr. Ritual de Ordenação Presbiteral)

Na esperança certa de que Deus não abandona aqueles que chama e envia, confiemos-lhe a nossa pobreza. Pedindo:

- Escuta; Senhor a nossa súplica.

1. Pedimos que inspireis a vontade de muitos a pertencerem à ordem daqueles que apascentam o vosso povo sob a acção do Espírito Santo.

2. Pedimos que ensineis os jovens a amar e a dizer a vossa Palavra, quer no anúncio do Evangelho quer na exposição da fé.

3. Pedimos que os chamados, reconhecendo os seus limites, se ofereçam juntamente com o pão e o vinho no sacrifício da Eucaristia, em vosso louvor e para santificação de todos os baptizados.

4. Pedimos que os seminaristas descubram o valor universal da oração e cumpram sem desfalecer o pedido de Jesus para orar sempre.

5. Pedimos que todos os interpelados pelo vosso convite desejem unir-se cada vez mais a Cristo, como doação divina e para a salvação dos homens.

As preces que vos dirigimos Senhor, encontrem bom acolhimento no vosso coração misericordioso e atento a fim de podermos saborear o que nos concedeis. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.




PRECES  3º Esquema
Esta oração está pensada para ser realizada por cada uma das pessoas que aparecem em epígrafe a cada prece. 

Irmãos caríssimos:
Supliquemos a Cristo, Bom Pastor, Senhor de misericórdia, fonte da graça e de vigor espiritual, e peçamos-lhe que encha dos seus dons a sua Igreja, o mundo inteiro e aqueles que pelo seu projecto de vida se façam colaboradores da sua graça e construtores de um mundo novo, dizendo com toda a confiança:

- Enviai, Senhor, trabalhadores para a vossa messe 

Uma família/um pai/mãe
Senhor, cada membro da nossa família é dom especial do vosso amor.
Fomos cumulados de dons e talentos de modo a podermos apreciar a vida mas também a partilhá-la com todos os outros.
O povo que amais, necessita de quem se coloque ao seu serviço e testemunhe a vida e a esperança em Vós.
Ensinai-nos a propor aos nossos filhos serviços e caminhos de realização de felicidade autêntica.
Possam eles com a nossa ajuda responder com fé e generosidade às necessidades do Povo de Deus.
Ajudai-nos a ser incentivo para os nossos filhos, pelo nosso próprio desejo de servir com alegria e entusiasmo o vosso povo. Oremos:

Um adolescente
Criastes-me, Senhor, para que possa conhecer-Vos, amar-Vos e servir-Vos e, assim, ser feliz.
Sei que estais em todas as coisas, e que, de todos os caminhos que conduzem até Vós, há um, em especial, por onde quereis que eu vá.
Ajudai-me, dai-me o vosso Espírito: colocai-O na minha mente para conhecer o que quereis de mim; no meu coração, para que encontre força para o percorrer com todo o meu amor, com toda a minha inteligência, com toda a minha vontade. Oremos

Um padre/pároco
Senhor, Pai santo, escutai as minhas súplicas e iluminai o meu coração com a graça do Espírito Santo para que possa servir fielmente esta vossa Igreja.
Ajudai-me a não procurar tanto ser amado como amar, ser servido como servir, para que pelo testemunho da minha vida feliz, inteiramente dedicada ao vosso serviço e ao amor dos irmãos, a Igreja se veja provida dos vossos dons e graças.
Suscitai nela o Espírito de piedade e de fortaleza para que nunca faltem ao seu serviço e do Evangelho dignos ministros do altar. Oremos:

Um jovem
Agradeço-Vos, Senhor, os dons do vosso amor: especialmente a vida, o amor, a família e os amigos.
Ajudai-me a conhecer-me melhor e aos meus talentos, na minha oração, no meu estudo e no meu trabalho. Ajudai-me a ver e a conhecer o projecto que preparaste para mim. Ajudai-me a acolher o trabalho como missão que seja resposta ao meu potencial e ao vosso amor.
E se me convidares a seguir-Vos como padre, religioso ou religiosa, dai-me um coração generoso para responder à vossa chamada e força para Vos seguir. Oremos:

Uma pessoa de idade
Senhor, fonte de toda a vida autêntica.
Fui novo e já sou velho, quis viver uma amizade sincera com o Senhor da minha vida.
Aprendi de Vós que sois Bom: que amais aqueles que Vos confiam os seus planos e desejos, que renovais sempre a vida daqueles que se colocam ao vosso serviço e ao serviço dos irmãos.
Que este meu testemunho contribua para que todos percebam que vale a pena confiar em Vós, que tendes um projecto para cada um de nós e que sois o Único que faz feliz.

Um consagrado
Senhor nosso Deus, fonte de toda a santidade, ajudai-me a ser santo como Vós sois santo.
Derramai o Espírito Santo sobre todos nós que Vos consagramos a nossa vida, para que perseveremos fielmente no vosso amor.
Ajudai-nos a viver a nossa dedicação ao vosso serviço e ao serviço dos Irmãos com alegria e entusiasmo crescentes.
Que o testemunho da nossa vida possa contagiar o mundo e nunca falte ao vosso povo quem se consagre ao vosso amor.

Senhor nosso Deus, fonte de toda a santidade e de vida, atendei as preces desta vossa família, e por Intercessão da Virgem Maria, derramai sobre a vossa Igreja a abundância da vossa bênção, para que, segundo o vosso coração, ela se veja provida sempre de vocações autênticas, no vosso serviço e no serviço do vosso povo.
Por Nosso Senhor.

PRECES 4º Esquema

Irmãos e Irmãs apresentemos ao Senhor, as nossas orações confiantes:

- Senhor, fonte das vocações, ouvi a nossa oração.

- Pela Igreja e por cada comunidade espalhada pelo mundo,
oremos ao Senhor;
- Pelo Papa, pelo nosso Bispo e por todos os ministros sagrados,
oremos ao Senhor
- Pelos leigos consagrados e por todos os institutos seculares,
oremos ao Senhor;
- Pelos religiosos e religiosas, que cuidam dos pobres e dos doentes,
oremos ao Senhor;
- Pelas comunidades monásticas e contemplativas,
oremos ao Senhor;
- Pelos missionários de todas as zonas do mundo,
oremos ao Senhor;
- Pelas famílias e pelos que se preparam para o matrimónio,
oremos ao Senhor;
- Pelas crianças e pelos jovens,
oremos ao Senhor;
- Pelos que o Senhor está a chamar para uma vocação especial,
oremos ao Senhor;
- Por todos os que o Senhor consagrou ao seu serviço e já morreram,
oremos ao Senhor;

Acolhei Senhor com paciência e bondade, as súplicas que vos dirigimos e preparai os nossos corações para acolher todos os desígnios da vossa vontade.
Por Nosso Senhor.

PRECES 5º Esquema
Irmãos, apresentemos a Jesus Bom Pastor, as nossas orações e súplicas e digamos:
- Jesus, Bom Pastor, ouvi-nos.

1. Pela Igreja, para que seja no meio do mundo, um sinal forte da proximidade de Deus e uma voz incansável da Nova Evangelização,
oremos ao Senhor;

2. Pelos ministros da Igreja, o Papa, o nosso Bispo, todos os sacerdotes e diáconos, para que sejam presenças vivas do Bom Pastor,
oremos ao Senhor;

3. Por todos os que foram consagrados para o testemunho e serviço do Reino, para que toda a sua vida transpareça a esperança prometida e seja vivida na fidelidade e alegria,
oremos ao Senhor;

4. Pelos jovens, para que alimentados da oração genuína e experimentando uma caridade actuante e generosa, tenham a sua vida e o seu coração disponíveis para os apelos de Deus e para os anseios da humanidade,
oremos ao Senhor;

5. Por aqueles que o Senhor tem em preparação e formação nas comunidades religiosas e nos Seminários, para que sejam dóceis às intervenções de Deus e da Igreja e sejam persistentes na resposta,
oremos ao Senhor;

6. Por todos os sacerdotes, leigos consagrados e religiosos e religiosas que já partiram para a morada definitiva, para que contemplem a luz e a beleza de Jesus Ressuscitado,
oremos ao Senhor;

Atendei Senhor as nossas orações e concedei, na vossa generosidade, à Igreja, todas as vocações de que necessita.
Por Nosso Senhor.
PRECES PARA O ROSÁRIO PELA FAMÍLIA

1º  MISTÉRIO: Lembrai-vos, Senhor…
1. - Dos mais doentes e sós, sem família, sem abrigo e sem amigos,

2. - Dos que estão privados de todo o aconchego familiar,
3. - Dos avós, testemunhas da sabedoria e portadores dos valores da fé e da cultura,
4. - Dos pais, que se sentem sós e perdidos como educadores, ou julgam perdidos os seus filhos,

5. - Das Mães solteiras e dos pais solitários,

2º  MISTÉRIO: Lembrai-vos, Senhor…
6. - Dos casais separados, sem solução, ou ainda em busca de uma reconciliação,

7. - Dos recasados, seduzidos por uma nova oportunidade de felicidade,

8. - Dos casados civilmente, que ainda não descobriram o matrimónio, como vocação cristã;

9. - Dos casais que desejariam, mas não podem contrair casamento católico,
10. - Dos casais em crise, que lutam, a todo o custo, por salvar o casamento e a família,
3º  MISTÉRIO: Lembrai-vos, Senhor…
11. - Dos casais enlutados pela morte do cônjuge ou dos filhos,
12. - Dos esposos cristãos, testemunhas felizes da fidelidade e da gratuidade do vosso amor,
13. - Dos esposos, feridos pela infidelidade e pela violência das palavras ou dos gestos;

14. - Dos namorados e noivos, disponíveis a aprender e acrescer no vosso amor,
15. - Das crianças órfãs, de pais mortos e vivos,

4º  MISTÉRIO: Lembrai-vos, Senhor…
16. - Dos adolescentes, em busca de um lugar próprio no mundo e na Igreja,
17. - Dos jovens, atraídos, como Jesus, pelas coisas do Pai, 

        ou destruídos pelo vazio de uma vida sem Deus,

18. - Das famílias, que desconhecem o que seja o amor, a alegria e a Paz,

19. - Dos lares sem pão, sem casa e sem trabalho,

20. - Da nossa própria família de origem e de sangue…

5  MISTÉRIO: Lembrai-vos, Senhor…
21. - Da família que agora, como pais ou filhos, constituímos,

22. - Das famílias aqui reunidas, na fé, umas completas outras divididas,

23. – Das famílias imigrantes ou emigradas,

24. – Das famílias com filhos doentes ou deficientes.

25. - Da “família de famílias”, que é esta paróquia, aqui congregada em nome do vosso Filho
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Pe. AMARO GONÇALO, 


Oração ao Santíssimo Sacramento, inspirada na Encíclica  «Ecclesia de Eucharistia», ns.1,15,25,54,62
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